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; Washington.-s. E l secretario de Estado, Dean A-.hcson. ha regresado 

í de su excursión, que ha durado 17 días, durante la cual ha visitado t u -

5 ropa e Iberoamérica. Fué recibido por el presidente Tiuman que 1= dio la 

bienvenida.—Efe. 

D í l U D I l l O 8 U M C O M I » 
lí 

Don José 
y el coronel Ucar, 

M a d r i d . — S. C. e l J e f e d e l E s t a d o , 
(cc ib iu e n e l d ía .de h o y a l a s J s u i e n -
íe a u d i e n c i a m i l i t a r : D o n C a m i l o A l o r . 
¿o V e g a , t e n i e n e s e ñ e r a / ; d o n R a f a e l 
rUva te i S e r r a n o , g e n e r a l c e d i v i s i ó n ; 
don M a r t i n V á l l e l o N á j e r a , gene raL ac 
d r í a d a de L s t a d o M & y q r ; d e n L á / a -
¡o Ros L i z a n a , Qt -nera l d e b r i g a d a 
del Cue rpo o e I n s e n i e r o s d e A r m a ­
mento y C o n s t r u c c i ó n : d o n L u i s M o -
l i m r M a r t i n t : / , g e n e r a l a e b r i g a d a d e 
I n l a n t e r i * ; o ^ n Jo¿c M a r í a Grac ia F r e y . 
¡ t , c o n t i d i m i r a n l e ; d o n E n r i q u e - V i ­
dal M u n a r m , g e n e r a l de b r i g a d a d t 
i n f a n t e r í a ; u o n L u i s ¿ a n ó n A l d a l u r , 
general de; b r i g a d a d e Es tado M a y c r : 
üoi) Jo JÓ ue L i n o s L a g e , g e n e r a l de 
b r i g a d a o e I n f a n t e r í a ; u o n J a i m e M i ­
l á n * d e l b u j e n y u e i F i n o , g e n e r a l a e 
h r i g ü u a ae C-ct t^Jler ia; d o n G e r m á n 
de A s t r o G o m e / , genera/ I a e b r i g a d a 
de A f i í l l e r i a ; n o n M a n u e l V á z q u e z 
éús t re , g c n e i u l oe b r i g a d a d e L s t i i d o 
M a y o r ; a o n A l f r e d o G u t i é r r e z L ó p e z , 
i u i u n e l de la esca la o e l A i r e ; u o n 
Joaqu ín I sas i e i s a s m e n d i , c o r o n e l de 

^ t s iüuo M a y o r ; d o n t m í i i o U c a r f e r -
né í f dez , Co rone l de E s t a d o M a y o r ; d o n 
A n t o n i o L e r d o ü e T e j a c a , c o r o n e l d e l 
A rma oe T r o p a s d e l A i r e y d o n I g n a ­
cio U a i c ó n S i i v a , t e n i e n t e C o r o n e l de 
I ñ f a n t e r i á , . , 1 

Azi n ú s i n o , e l Jo te a e l E s t a d o y 
General i s i m o a e ¡os E j é r c i t o s , r e c i b i ó 
en a u d i e n c i a c i v i l a. l o s s i g u i e n t e s s e -
áores: D o ñ a F i l a r Üehoces , v i u d a de 
La C í e / v a ; u o ñ a Mercedes R e i r o n c e d y , 
v i uoa d e M u g u r u z a , a c o m p a ñ a d a d e su 
CiihiífiO d o n José M a r í a M u g u r u z a ; 
p r i m e r C o n g r e s o d e l a D e l e g a c i ó n N a ­
c i ona l d e J u s t i c i a y D e r e c h o d e f a l a n ­
ge t s p a ñ o l a T r a a i c i o n a i i s l a y o e ¿as 
J ü N S . , p r e s i d i d o p o r u o n R a i m u n d o 
i ( i n u n d e / Cuesté-, m i n i s t r o s e c r e t a r i o 
genera l o e l M o v i m i e n t o ; r e p r e s e n t a ' 
c i o n d e . l a s Uv legac i c i nes d e l p r i m e r 
Congreso U i s p a n o - l u s o - a m e r i c a n o P e -
IUÚ y P e n i t e n c i a r i o p r e s i o i d a p o r d o n 
An ton io l l u r m e n a i B á ñ a l e s , m i n i s t r o 
uc J u s t i c i a ; d o n José i b a ñ e z M a r t i n , 
p r e s i d e n t e d e l Conse /o de E s t c d c : d o n 
José M a r í a f e r n á n o e z L a d r e d a ; m o n ­
señor I n o c e n c i o L o p e / S a n t a m a r í a , 
ob ispo de G u r g u e i a ( B r a s i l ) , a é o m p a -
ñauo d e F r a y M ^ r i a . E f r e n R u g a , d e ­
l g a d o c e l a J u n t a N a c i o n a l S u p r e r r h 
p í o BaS iUca H i s p a n o a m e r i c a n a de S ¿ n . 

ta M a r í a R e g i n a H i s p u n í a r u m G e n -
t thñv, c o m i s i ó n d e p e r i o d i s t a s h i s p a ­
n o a m e r i c a n o s p r e s i d i d o s p o r d o n A l ­
i n d o Sánchez B e l l a , d i r e c t o r d e l I n s ­
t i t u t o d e C u l t u r a H i s p á n i c a y d o n 
Juan A p a r i c i o L o p e / , d i r e c t o r g e n e ­
ra l de P rensa y c e ¡a Escue la O f i c i a l 
de P e r i o d i s m o ; M a d r e s E r n e s t i n a R c -
inalIC) C a r m e n U s t a r a , A n t o n i a Escau -
r i a / a y M a r í a T e i e s a Y a m a j i , E s c l a -
yi(4 d e l S a g r a d o C o r a / ó n de J-esús; 
d o n José M a r í a A i f a r o , e m b a j a d o r d e 
España en t i o g a t ú ; P . José R i d r u e j o , 
S. J . , y P . A n t o n i o C a v e s t a n i , S. J . ; 
(7.0/í Car los P o r t e l e s S e r r a n o , c o r o n e l 
t e Es tado M a y o r ; d o n J o a q u í n G.&' 
/ t e r ó , i n g e n i e r o ; d o n A d o í f o R o d r í ­
guez J u r a c o , p r o c u r a d o r e n C o r t e s ; 

d u n A m o n i o A y m a t M a r c e a , i n t e r -
v t n t o r ü c l L i t a d o en l a e x p l o t a c i ó n oe 
f e r r o c a r r i l e s ; d o n A q u i l i n o M o r c i l l o 

H e r r e r a , d i r e c t o r de ' Y a " ; d o n M a ­
n u e l S e t o , p r e s i d e n t e de l a /Xsoc iac ión 
N a c i o n a l d e I n g e n i e r o s I n d u s t r i a l e s y 
d o n G a b r i e l S o r i ¿ i , g e r e n t e de I n d u s -

v t r i a é . e c t r ó n i c a , S. A . - C i í r a . 
t t RtNDA y HOMENAJE Ü t LOS P E -

RIGDISTAS HIS PANC^AM E KI CANOS) 
AL CAUDILLO 
Don H o r a c i o A s i a i n M á r q u e z , i c -

" a c t ó r de " E l D e b a t e " , üe M o n t c v i -
• «ieo, o n n o m b r e d e l o ; p e r i o d i s t a s 

b i s p a n o a m e r i c a n o s a s i s t e n t e s a l c u r -
s l l o o r g a n i ¿ a d o po r la L s c u e l a O f i -
c i . i l de P e r i o d i s m o , d i r i g i ó a Su Ex ­
c e l e n c i a e l Je fe o e l E s t a d o e s p a ñ o l , 
«ñas p a l a b r a s c o m o o f r e n d a d e a d ­
m i r a c i ó n y h o m e n a j e , e x a l t a n d o 
g r a n d e z a d e l a M a d r e P a t r i a , r o g a n -
f l0 al C a u d i l l o u n m e n s a j e p a i a sus 

' pueb los . 
í 'ALABRAS D E L J E F E D E L 

E S T A D O 
Señores; 
Const i tuye p a r a m í u n a ver -

Alfaro, el general Moliner 
recibidos por t i Generalísimo 

^ ?K ^ ^ íií >i; ^ 5K 5ÍÍ 

N u e v o p r e s i d e n t e 

d e M é j i c o 

Se pide en los Comunes 
la destitución por la Reina 
del deán de Canterbury 
P r e c a u c i o n e s a l iadas en Berlín para evitar 
s e c u e s t r o s " re lámpago" por los soviets 

E s 
d e 

a p r o b a d o p o r 

H a c i e n d a e l 

e l M i n i s t e r i o 

p r e s u p u e s t o 

e x t r a o r d i n a r i o " G r a n d e s O b r a s " 

"Al Ayuntamiento se le entrega -dice nuestro alcalde- un 
arma decisiva para sentar las bases del 6ran Burgos" 
El iotatíor.'ciiiil n i Müíiicipio expresan su yrainl al mlnisire. subsecretario y-directores yenerales 

B e r l í n . — E l j e f e de l as f u e r z a s n o r ­
t e a m e r i c a n a s de g u a r n i c i ó n en B e r l í n , 
g e n e r a l de d i v i s i ó n L e m u e l M a hew-
s o n , ha e x i g i d o a los c o n i u n i 1 la 
e n t r e g a i n m e d i a t a d e l d o c t o r \ V a l : e r 
L i n s e , m i e m b r o d e l c o m i t é do j u r i s ­
tas l i b r e s , s e c u e s t r a d o a y e r p o r a g e n ­
tes d e - d i c h o p a r t i d o . 

C o m o c o n s e c u e n c i a de es te s f c i . e s -
t r o , l as a u t c r i d a d c s d e l B c r i m e c c i -

- o i ap o ^ n b o i q [o o p e u a p j o u e q j e i u é p 
da> las ca i tes q u e t o n d u c e n a ia ? o n a 
de o c u p a c i ó n s o v i é t i c a . 

E l g e n e r a l p e d i a e n la n o t a e n v i a ­
da a las a u ; o r í d a d e s r u s a s , q u e la 

55? ̂  5}í SK 5K ^ íií 

E l candidato g u b e r n a m e n t a l , R u i z 
Cor t ines , que ha obtenido u n a 
ap lastante m a y o r í a de votos en las 
e lecc iones para la p r e s i d e n c i a de 
M é j i c o . - (Foto Gi l del E s p i n a r ) 

su propio 
el 

Sede de las Naciones Unidas.-. La 
Unión Soviética ha vetado, en el Con­
sejo de Seguridad la propuesta nor­
teamericana para condenar la difu­
sión de falsas acusaciones sobre la 
guerra bacteriológica. 

Votaron en favor de la propuesta 
nueve naciones y se abstuvo el Pa ­
kistán.—Efe. 

Una in fo rmac ión au tén t icamen 
fe e x t r a o r d i n a r i a y de un interés 
e x c e p c i o n a l que escapa a todos 
los l i m i t e s pondera t ivos , tenemos 
que of recer hoy a nuestros lecto^ 
r e s . E s la que se re f ie re a la 

aprobación del presupuesto de 
"Grandes o b r a s " de l Excelent ís i ­
mo Ayuntamiento —que a s c i e n d e 
a c iento t re in ta y un mi l lones de 
pesetas— por par te d e l M in is te r io 
de H a c i e n d a . 

Diversas visitas de los ministros 
de Obras Públicas y Aire, en Logroño 
Adjudicación de los premios " S a n z Orrio' 

l . o y r a f . o . — La v i s i t a de K s m i n i s ­
t r o s cíe Obcas P u b l i c a s , de l A i r e y de 
J u s t i c i a ha p r e d u c i d o e n 'a c a p i t a l r i o -
j a n a un a m b i e n t e de i n u s i t a d a a n i ­
m a c i ó n y e n t u s i a s m o . Con el e l e m e n ­
to o f i c i a l c o m p a r t e e l v e c i n d a r i o e l 
deseo de e x t e r o r i z a r su o r í ñ o a los 
m i n i s t r o s de O b r a s P ú b l i c a s y d e l A i ­
r e , b e n e f a c t o r e s a m ó o s de la c a p P a í 
r i o j á n a , asi c o m o e l de J u s t i c i a , se ­
ñ o r L u r m e n d í . q u e v i e n e a i n a u g u ­
r a r el n u e v o P a l a c i o d e J u s t i c i a , c e n s -
t r u d o en una de las p r i n c i p a l e s c a ­
l les de la c a p i t a l . La c i : ; d a d a m a n e ­
c i ó e n g a l a n a d a t o n c o l g a d u r a s y g a ­
l l a r d e t e s con lus e o l c r e s n a c i o n a l e s . 

Se l e v a n t a r e ^ t a m b i é n a r c o s de 
t r i u n f o con e x p r e s i v a s s á i u t a c i o n é s . 

A las once de l a m a ñ a n a l l e g ó a l 
a e r ó d r o m o de A g c n c i l i c e l m i n i s t r o d e l 
A i r e , seño r G j n z c i l c z G a l l a r z a p i l o ­
t a n d o un a v i ó n , e n e l q u e le a c o m p a ­
ñ a b a n su s e c r e t a r i o y a y u d a n l e . E;n Gl 
a e r ó d r o m o f i ; é r e c i b i d o p o r las a u t o ­
r i d a d e s l o g r o ñ e s a s , e n u n i ó n de las 
cua les se : t a s l a c l ó z la c a p i t a l . 

E n c i P a l a c i o de l a D p u t a t i ó n f u é 
s a l u d a d o po r a u t c r i d a d c s y p e r s o n a ­
l i d a d e s q u e h i c i e r o n o b j e t o a l m i n i s ­
t r o de u n a e n t u s i a s t a y c o r d i a l a c o ­
g i d a . . 

Poco después l l e g ó a la D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l «J m i n i s t r o d e D ^ r a s P ú -
b . i c a s , conde de V a l l c l l a n o , que h i z o 
el v i a j e e n a u l u m o v i l desde P a m p l o ­
na ) 

Los dos m i n i s t r e s r e v i s t a r o n a la 
c o m p i - ñ í a clci R e g i m i e n t o de i n f a n t e ­
r í a de B a i l e n q u e c o n b a n d e r a y ban­
da le r i n d i e r o n h o n o r e s . En la D p u -
i á c i ó n los seño res C o n d e de V a l l c l l a ­
no y G o n z á l e z G a l l a r z a t u v i e r o n u n 
t a m . / i o de i m p r e s i o n e s s o b r e los t r a s ­
c e n d e n t a l e s p r o b l e m a s de m e j e r a s 
p a r a L o g r o ñ o y ^ u p r o v i n c i a q u e m o ­
t i v a n v i a j e a la c a p i t a l r i o j a n a . 
Tr?.s b r e v e d e s c a n s o , los m i n i s t r o s de 
O b r a s P ú b l i c a s y d e l A i r e , CÍI u n i ó n de ( P a s j , a c u a r t a p á g i n a ) 

l as a u t o r i d a d e s y t é c n i c o s r e c o r r i e r o n 
l as o b r a s de la v a r í a m e d e l f e r r o c a ­
r r i l q u e a c t u a l m e n t e se r e a l i z a n p a r a 
e l t r a s l a d o de la e s l a c i ó n . A l t e r m i ­
n a r estas v i s i t a s los m i n i s t r o s y sus 
a c c m p a ñ a n l e s se t r a s l a d a r o n a l p u e ­
b l o do M a n s i l i s p a r a i n s p e c c i o n a r las 
o b r a s d e l p a o t a i n o . 

L s t a noche es e s p e r a d o , p r o c e d e n te 
de M a d r i d , e l r m n i s l r o Uc J u s t i c i a , 
s e ñ o r I t u r m e n d i . - - C i f r a . 

V I S I T A S A V A L V A N E R A Y N A J E R A 

L o g r o ñ o . — T e r m i n a d a la v i s i t a de 
i n s p e c c i ó n del p a n t a n o de M a n s i l U i , 
l us m i n i s t r o s se t r a s l a d a r o n l u e g o a l 
M o n a s t e r i o de V a l v a n e r a , c u y a V i r ­
g e n es P u t r o n a de la R i ó j a . A l l í - f u e ­
r o n r e c i b i d o s p o r e l o b i s p o de la d i ó ­
c e s i s , d o c t o r d o n l i o e l G a r c í a , q u i e n 
les expuso las o b t a s de r e s t a u r a c i ó i 
que se os lan v e r i f i c a n d o y po r las 
que m o s t r a r o n g r a n í n t e r e s . 

La c o m i t i v a c o n t i n u ó l uego v i a j e 
N á j e r a , d o n d e l l ego a las s ie te y m e ­
d i a de la t a r d e . El r e c i b i m i e n t o que 
se d i s p e n s ó a los m i n i s t r o s fue t a m ­
b i é n t o r d í a l i s i m o . 

E l m i n i s t r o de O b r a s P ú b l i c a s r e ­
c i b i ó e n los sa lones d e l A y u n t a i n i c n t u 
a a l g u n a s c o m i s i o n e s de l os p u e b l o s 
q u e m e ron a e x p o n e r l e p r o b l e m a s d e 
i m p o i t a n c i a p a r u los m i s m o s . 

L o s m i n i s t r o s v i s i t a r o n s e g u i d a m e n ­
t e l a i g l e s i a ele b a n u M a n a la R e a l , 
m u n u m e n t o n a c i o n a l , u\ c u y a v i s i t a 
les a c o m p a ñ a r o n los r e l i g i o s o s d le M o -
n a > t e r ¡ o . 

E n e l A y u n t a m i e n t o s e ^ e l e b r ó d e s ­
p u é s u n a b r i l l a n t e r e c e p c i ó n , e n 1J 
q u e d e s f i l a r o n la m a y o r p a r t e J e los 
v e c i n o s y n u t r i d a s c o m i s i o n e s d e i os 
p u e b l o s a n t e los m i n i s t r u s . 

E l A y u n t a m i e n t o y la D i p u t a c i ó n o b ­
s e q u i a r o n a l C o n d e de V a l l e l l a n o y a l 
g e n e r a l G o n z á l e z G a l l a r z a c o n u n a 
c e n a . — C i f r a . 

I - K E M 1 0 S " S A N Z C R R I G " 

fausto Coppi en Ja 
cima del GaJibier 

E n esta fo togra f í a t r a n s m i t i d a 
por b e l i n o g r a m a a p a r e c e F a u s ­
to Coppi en el momento de co- S 

" n a r el puerto del C a l i b i e r , en la e tapa r e i n a de la Vuel ta 1 
C ic l i s ta a F r a n c i a . - (Foto G i l del E s p i n a r ) 

' * ' * ' u * m m * » * M ^ m m m m m m m m m m m m m m . U m a , m , m a m . m m m m m m m . m : m m m m . m m m m m M m u m m m m m m m m m m m m m m , \ 

M a d r i d . — Esta m a ñ a n a se ha r e ­
u n i d o en l a D e l ^ g i . c í o n N a c i o n a l ue 
S i n d i c a t o S í la í u n o a c i o n " b a n z O r r i o " , 
p a i a o t o r g a r l os p r e m i o s d e l a ñ ó e n 
c u r s o . P r e s i d i ó e i s e c r e t a i i u n a c i o ­
n a l . 

L o s p r e m i o s o l o r g a d o > s o n : P r i m e ­
r o , a u o n J u a n V i d a l B r i u , de G e r o ­
n a . Es te . p r o d u c t o r t ien ' . - 6 i a ñ o s , es 
t o r n e r o m e c á n i c o y p i C s t a sus s e r v i ­
c i os ea la m i s m a e m p r e s a desde I 9 Ü 0 , 
época e n que i n g r e s o oe a p i e n d i z . Ha 
^ó i vado la v i d a a u n c o m p a ñ e i o o u -
r a n t e u n i n c e n d i o q u e se p r o o u j o e n 
lo» t a l l e r e s . T a n t o m o r a l , c o m o so ­
c i a l y p o l i t i c a m e n t e , está c o n s i d e r a ­
do e j e m p l a r . 

E l s e g u n d o f u e a d j u d i c a d o a S e g u n ­
d o R i v i d i n g o C o n e j o , J e M a l a g a , ue 
óO a n o s , e m p l e a d o de la R e n f e , c o n 
• . - p e c i a l i d a d c e a j u s t a d o r . I n g r e s ó e n 
I 9 Q 1 y cu rsó e s t u d i o s s i m u l t a n e a m e m t ; 
has ta o b t e n e r e l t i t u l o de t é c n i c o i n ­
d u s t r i a l . 

E l t e r c e r o c o r r e s p o n d i ó a P e d r o 
S a n c h i s D o l í , de C a s t e l l ó n de la P í a 
n a . T i e n e 7 6 años i es f o n t a n e r o y 
c u e n t a con M a ñ o s de" o f i c i o , e n los 
q u e ha d e m o s t r a d o ser m o d e l o d e l a ­
b o r i o s i d a d y c o n d u c t a . Su a c t u a c i ó n 
s i n d i c a l e s i n t a c h a b l e . 

L a s a s i g n a c i o n e s c o r r e > p o n d i e n t e s 
a e s t o s p r e m i o s s o n : a l p r i m e r o , p e ­
s e t a s , 6 .592*35 y a los o t r o s dos 
2 . 1 9 7 - ' I 5 pese tas a caria u n o . — C i f i a . 

v í c t i m a d e l s e c u e s t r o f u e r a d e v u e l t a 
i n m e d i a t a m e n t e sana y ^ a l v a y q u e 
l os d e l i n c u e n t e s . r esponsab les e n t r e ­
g a d o s a las a u t o r i d a d e s c o r r e s p o n ­
d i e n t e s de B e r l í n p a r a ser j u z g a d o s . 
MEDIDAS ALIADAS 

B e r l í n . — L a p o l i c í a de B c r i m c c -
c i d e n t a l ha e n v i a d o v i r i o s e s c u a d r o ­
nes a la f r o n t e r a con el E s t e , p a r a 
i m p e d i r los secuest ros " r e l á m p a g o s ' * 
q u e v i e n e n r e a l i z a n d o ios ac jcn.es c o ­
m u n i s t a s . 

Ha p a i r u l l a d o la p o l i c í a p o r l as 
147 a v e n i d a s q u e c o n d u c e n a ¡a z o ­
n a s o v i é t i c a desde e l Oeste b e r l i n é s 
y e l G o b i e r n o de B e r l í n ha o r d e n a d o 
la c o n s t r u c c i ó n de b a r r i c a c h s f r e n t e 
a las b a r r i c a d a s c o m u n i s t a s . 

• M i e n t r a s t a n t o , los no r - . c - i r ne r i ca -
nos e s p e r a n ui)a respues ta a su n o t a 
de e n é r g i c a p r o t e s t a d i r i g i d a a los 
s o v i e t s , e n !a q u e se acusa a es tes 
de a y u d a r d i i c c t a m c n U ! a los s e . a c - j -
I r a d o s . D i c h a n o t a está r e l a c i o n a u a 
con e l ú l l i m o secues t ro r e a l i z a d o 
a y e r p o r los r o j o s - en l a p e r s o n a d e i 
d o c t o r W ' a l t c r l . i nse , í r e n í c o en cues­
t i ones r e l a c i o n a d a s con los p r o b l e m a s 
e c o n ó m i c o s de la z o n a s o v i é t i c a , q u e 
t r a b a j a p a r a la c o m i s i ó n i n v C s t i g a -
d e f a de j u r i s c o n s u l t o s l i b r e s . En la 
n o t á se p i d e la i n m e d i a t a l i b e r a c i ó n 
d e Li insc y la e x t r a d i c i ó n de los sc -
c u e s t r a d e r e s . — E f e . 

DETENCION DE UN DIRIGENTE CO­
MUNISTA 
P a r í s . — U n a nueva d e t e n c i ó n se ha 

p r a o t i c a d o en e l á r e a d e T o l ó n . Se 
t r a t a de P h i l i p e b i o v a n i n i , e m p l e a d o 
de la base n a v a l d e "T i f l ón y m i e m b r o 
d e l c o m i t é f e d e r a l deí p a r t i d o c o m u ­
n i s t a d e l m a r ('0 r o n s p i r a r 
c o n t r a la s e g u r i d a d del E s t a d o . Se le 
a c h a c a e l ser. r e s p o n s a b l e de los g r u ­
pos p r e m í l i t a r e s q u e e l c o m i t é c e n ­
t r a l d e l p a r t i d o d e c i d i ó f o r m a r en 
D i c i e m b r e de 1 9 5 1 . 

Los a b o g a d o s de Due los h a n s i d o i n ­
f o r m a d o s de que. p o d í a n i n c a u t a r s e de 
l a c a r t e r a r e c o g i d a p o r la p o l i c í a 
c u a n d o Due los f ué d e t e n i d o e l 28 d e 
M a y o . Los d o c u m e n l o s h a l l a d o s en la 
c a r t e r a t a m b i é n s e r á n c l e v u e l t c s . 

RIDGWAY EN LONDRES 
L o n d r e s . — E l g e n e r a l R i g w a y 

h a l l e g a d o e s t a m a ñ a n a a l a e r ó ­
d r o m o d e l a c a p i t a l b r i t á n i c a . 
I N T E N T O S C O M U N I S T A S 

L o n d r e s . — C u n m o t i v o d e l a 
l l e g a d a a e s t a c a p i t a l d e l g e n e ­
r a l R i g d w a y , l o s c o m u n i s t a s t r a ­
t a r o n d e l a n z a r i m p r e s o s e n l o s 
q u e se i n v i t a a é s t e a r e g r e s a r 
a s u p a í s , d i c i e n d o q u e l o s b r i ­
t á n i c o s n u n c a s e r á n . e s c l a v o s , 
p u r o l a p o l i c í a i n t e r v i n o y se 
p r o d u j o u n a r e f r i e g a . D o s d e l o s 
a l b o r o t a d o r e s f u e r o n d e t e n i d o s , y 
l o s d e m á s se d i s p e r s a r o n c u a n -

- d o R i g d w a y s a l í a d e l a p a r a t o . 
DISCURSO DE ULBRICHT 

B e r l í n . — EQ la ses ión de a p e r t u r a 
de la A s a m b l e a G e n e r a l d e l p a r t i d o 
de u n i d a d s o c i a l i s t a , d o m i n a d o p o r 
los c o m u n i s t a s , e l v i c c p r i m e r m i n i s ­
t r o d e la A l e m a n i a o r i e n t a l , U l b r i c h t , 
c o n s i d e r a d o c o m o e l c o m u n i s t a m á s 
i n f l u y e n t e e n A l e m a n i a , ha a n u n c i a d o 
q u e se v a n a t o m a r m e d i d a s p a r a r e ­
f o r z a r la " z o n a de s e g u r i d a d " , a l r e ­
d e d o r d e B e r l í n y e n t r e la z o n a so ­
v i é t i c a y la A l e m a n i a o r i e n t a l . A n u n ­
c i ó i a m b i é n q u e p a r a " p r o t e g e r n u e s ­
t r a l u c h a p o r la p a z así c o m o los 
p r o g r e s o s d e m o c r á t i c o s do la R e p ú b l i ­
ca d e m o c r á t i c a a l e m a n a ( c o m u n i s t a ) y 
la r e c o n s t r u c c i ó n s o c i a l i s t a c o n t r a les 
ac tos a g r e s i v o s d e l o c c i d e n t e , d e b e ­
m o s l o m a r m e d i d a s p a r a r e f o r z a r 
n u e s t r a R e p ú b l i c a , f o r t i f i c a r y d e ­
f e n d e r sus f r o n t e r a s , bu o r d e n y l e ­
yes d e m o c r á t i c a s " " . 

PIDEN LA DESTITUCION D E L "DEAN 
ROJO" 
L o n d r e s . — Nueve d i p u t a d o s c o n s e r ­

v a d o r e s h a n p r e s e n t a d o a la C á m a r a 
de los C o m u n e s una m o c i ó n p i d i e n d o 
la d e s t i t u c i ó n a la R e i n a I s a b e l d e l 
d e á n d e C a n t e r b u r y , p o r a c c i o n e s 
p e r j u d i c i a l e s a los i n te reses d e los 
s u b d i t o s b r i l á n i c o s . — E f e . 

T ? f i o l l l l í n S f l l l F o m i í l l t P a m p l o n a . - S i g u i e n -
l4 tu JUllU, o a \ l F t?l lililí, do la costumbre t r a ­
d i c i o n a l , los m u c h a c h o s pamplón icas durante los e n c i e r r o s de 
las reses que han de l i d i a r s e durante las f i es tas , corren delante 
de toros y cabestros en su c a m i n o h a c i a la p l a z a de toros. E n 
sus a t rope l ladas c a r r e r a s suelen caer unos e n c i m a de otros y 
exponerse a las c o r n a d a s , a l g u n a s veces g r a v e s de las cornúpe-
tas . E n l a foto, un momento del enc ie r ro efectuado en la fes­

t iv idad del S a n t o en e l p r e s e n t e a ñ o . - (Foto C i f r a ) 

• « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a n a B a •Baaaammaaaainnum « 

L a g r a t a not ic ia llegó ayer a l 
Munic ip io por conducto f ided ig ­
no, a u n q u e todavía no se ha r e ­
c ib ido de modo o f i c i a l , proce-
diéndose por l a Corporación a 
c u r s a r t e l e g r a m a s de gra t i tud a 
los excelent ísimos señores m i n i s ­
tro y subsecre ta r io de Hac ienda 
e i l u s t r i s i m o s d i rec tores g e n e r a ­
les del Departamento. 

Como y a es sabido - p e r o ello 
no obsta p a r a que lo re i teremos 
en esta tan señalada ocasión-- e l 
emprést i to g e n e r a j es de 122 m i ­
l lones de pesetas , ascendiendo a 
131 mi l lones con gastos de f i n a n ­
ciación y imprev is tos . L a emisión 
se e fectuará por 94 mi l lones , a l ­
canzándose el resto de l a c i f r a 
g loba l mediante compensac iones 
y otros ingresos que habrán de 
obtenerse en e l desarrol lo de los 
p lanes de obras prev is tas . 
L A A P R O B A C I O N , LOGRADA E N 

UN T1 .EMP0 " R E C O R D " 
Hasta aqu í la not ic ia en s i , 

que no dudamos serv i rá para lle­
n a r de júb i lo a todos los b u r g a -
leses consc ientes de lo que esa 
aprobac ión supone p a r a el futu­
ro de l " G r a n Burgos* ' . 

Queda ahora por r e g i s t r a r e l 
hecho d e que d i c h a aprobación 
ha sido lograda en un t iempo 
" r e c o r d " . E x a c t a m e n t e , e l d ía 24 
de A b r i l del año a c t u a l , las a u ­
tor idades b u r g a l e s a s —goberna- 4 
dor c i v i l y a l c a l d e , a l f r e n t e -
h ic ie ron ent rega del estudio de l 
ore&upuesto a l m i n i s t r w de Ha­
c i e n d a . Como se recordará , e l 
vo luminoso expediente se conte­
n i a en setenta y se is volúmenes 

( C o n t i n ú a en ú l t i m a p á g i n a ) 

Según se desprende de sus discursos, Taít y Eisentiower 
mantienen una actitud amistosa hacia nuestra Patria 

C h i c a g o . — L o s d o s c a n d i d a t o s 
p r i n c i p a l e s q u e a s p i r a n a l a d e s i g ­
n a c i ó n r e p u b l i c a n a p a r a l a p r e s i ­
d e n c i a d e l a n a c i ó n , m a n t i e n e n 
u n a a c t i t u d a m i s t o s a c o n r e s p e c t o 
a E s p a ñ a , s e g ú n s e d e s p r e n d e d e 
u n e s t u d i o d e s u s d i s c u r s o s e h i s ­
t o r i a l . 

A l g u n o s o b s e r v a d o r e s o p i n a n 
q u e e l s e n a d o r R o b e r t T a f t es R! 
m á s m a r c a d a m e n t e f a v o r a b l e a d i ­
c h o p a í s , p e r o o t r o s í n t i m o s d e 
E i s c n h o w e r a f i r m a n q u e ' e l g e n e ­
r a l e s p a r t i d a r i o d e la m á s c o m ­
p l e t a i n c o r p o r a c i ó n p o s i b l e d e E s ­
p a ñ a e n l a a l i n e a c i ó n a n t i c o m u ­
n i s t a d e l m u n d o o c c i d e n t a l . 
P R O X I M A V I S I T A D E L M I N I S T R O 

D E D E F E N S A IRAQUI 
B a g d a d . — E l m i n i s t r o d e D e f e n ­

s a d e l I r a q , S j a k i r e l U a d i , s a l d r á 
m a ñ a n a p a r a E u r o p a , p a r a d o s 
m e s e s d e v a c a c i o n e s , d u r a n t e l o s 
c u a l e s v i s i t a r á E s p a ñ a p o r e s p a c i o 
d e v a r i o s d í a s c o m o h u é s p e d d e l 
m i n i s t r o d e l E j é r c i t o e s p a ñ o l , t e ­
n i e n t e g e n e r a l M u ñ o z G r a n d e s . 

E n E s p a ñ a , d o n d e r e c o r r e r á v a ­
r i o s c e n t r o s m i l i t a r e s p o r i n v i t a ­
c i ó n d e l t e n i e n t e g e n e r a l M u ñ o z 
G r a n d e s , q u e r e s p o n d e a s i a l a c o r -
t e s t a d e l G o b i e r n o i r a q u í , q u e i n ­
v i t ó a l g e n e r a l e s p a ñ o l E l M i z -
z i a n a v i s i t a r l o s c e n t r o s m i l i t a ­
r e s d e l I r a q d u r a n t e e l v i a j e a 
O r i e n t e M e d i o d o l a m i s i ó n e s p a ­
ñ o l a q u e p r e s i d í a e l m i n i s t r o d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s e s p a ñ o l , d o n 
A l b e r t o M a r t i n A r t a j o . — E f e " . 

Lipio temo en el i i ie lie! nste i f t i t i i 
vw/-

Guadalajara es la ciudad más barata y 
Pontevedra la que sufre mayor inflación 

M a d r i d . - - E n l os gas tos de a l i m e n ­
t a c i ó n , i a v i d a se ha a b a r a t a d o , se­
g ú n c i f r a s e l a b o r a d a s o r e c o g i d a s p o r 
e l I n s t i t u t o de E s t a d í s t i c a , pe ro s i g u e 
s u b i e n d o e n e l r es to d e l o s a r t í c u l o s , 
q u e p a r t e p a r a sus c á l c u l o s d e l a b a ­
se d e c i e n de 1 9 3 6 . E n es tos d a t o s 
a p a r e c e GuaduJa ja ra c o n u n í n d i c e ge ­
n e r a l de 5 0 3 * 9 , o sea , q u e la v i d a se 
ha e l e v a d o a l l í unas c i n c o veces . P o n ­
t e v e d r a , es la c a p i t e l m á s c a r a , c o n 
u n í n d i c e d e 67615 , m ú y s u p e r i o r a 
l o s que o s t e n t a n l o s g r a n d e s c e n t r o s 

u r b a n o s c o m o M a o r i d ( 5 1 5 ' 6 ) y B a r ­
c e l o n a ( 5 8 1 ' 4 ) . S e v i l l a o c u p a u n l a g a r 
i n t e r m e d i o ( 5 5 7 ' 9 ) y Va lenc ia , s u p e r a 
a l a s d o s c i u d a d e s a n t e s c i t a d a s , c o n 
6 0 0 - 7 . 

E l í n d i c e g e n e r a l d e l c o s t e d e v i d a 
s e ñ a l a e n las c a p i t a l e s une. p e q u e ñ a 
m e j o r í a en l o s ú l t i m o s m e s e s . íh ; 
1 9 4 0 a ¡ 9 1 7 , s u b i ó e l í n d i c e g e n e r a l 
a u n 2 J 8 ' 3 , c i f r a q u e s i g u i ó su c a m i ­
n o a s c e n d e n t e h a s t a A b r i l d e 1 9 5 1 , p i ­
r a d e s c e n d e r d e s p u é s m u y l e n t a m e n -
t e . - C i l r a . 

[n m i l e l a " o l a d e 
Nos pronostican e levadas temperaturas para bastante t iempo 

M a d r i d . — M e s h e m o s e n t r e v i s t a d o 
c o n " M e t e o r " p a r a q u e nos h a b l e d e l 
t i e m p o . La o l a de c a l o r es t e m a q u e 
c c m o n l a cas i t oda E s p a ñ a . Don José 
M a n a L o r c n t e . en el O o s e r v a t c r i o M e -
t e o r c l ó g i c o , nos d i j o : R e a l m e n t e no 
p . e d e h a b l a r s e d e c í a d e c a l o r , o f i ­
c i a l m e n t e e n M a d r i d a l a s a m b r a la 
m a v i m a no ha a l c a n z a d o s i n o los 3 5 
g r a d o s . E x i r a o f i c i a l m c n t e . e n L é r i d a , 
a p r o x i m a d a m e n t e hace des s e m a n a s , 
se a l ca -nza ron los 3 5 g r a d o s . Y a y e r , 
en e l a e r ó d r o m o do A l c a n t a r i l l a 
( M u r c i a ) y e n M á l a g a " c a n t a r o n las 
c u a r e n i a " . Es d e c i r , l l e g a r e n has ta 
es te t o p e " . 

T o d o s l es años e l c a l o r c o m i e n z a 
en España a d e j a r s e s e n t i r , c o m o es­
s a b i d o , h a c i a e l d i e z d e J u n i o . En 
e s t e - 1 9 5 2 se ha r e t r a s a d o una d e c e ­
na de d í a s y l as s u b i d o s m á x i m a s 
( ^ i i i D es I d g t c p ha-n ( o r r e s p o n d i d o h a ­

c i a Ja f e c h a do San . P e d r o . A h o r a es -
t a m e s a p l e n o s o l y e n b a s t a n t e 
t i e m p o l a v e r d a d es q u e n o h a y espe ­
r a n z a s d3 t e m p c r a . u r a s b e n i g n a s , s a l ­
va c u a n d o s u e n e n e s p o r á d i c a m e n t e los 
i r u e ñ o s . 

P o r r e g i o n e s e n C a n t a b r i a y Cas -
l i l l a l a V i e j a la t e m p e r a t u r a no ha 
s i d o e x c e s i v a . Tan s ó l o a y e r e n P a -
l e n c l a . Va l lado l i c l y S a l a m a n c a se r e ­
g i s t r a r o n los 2H> g r a d o s . C a s t i l l a l a 
N u e v a , E x t r e m a d u r a y la M a n c h a l i a n 
o s c i l a d o e n t r e los 3 0 y los 3 8 g r a ­
d e s . P r e c i s a m e n t e a y e r e n A l b a c e t e 
e f l e r m ó m e t r a m a r c ó es ta u l t i m a t e m ­
p e r a t u r a . A r a g ó n se ha a s e m e j a d o a 
C a s t i l l a la V i e j a . C a l a k ñ a , L e v a n t e y 
S u r de E s p a ñ a h a n t e n i d o las c a r a c -
l e r i s t í c a s de la r e g i ó n manchec ra , 
s i e n d o la m á x i m a r o m o q u e d a d i c h o , 
de 40 gradós en M u r c i a y M á l a g a . 

, H a b l a m o s l a m b i é n c o n " M e t e o r " de 

l as h o r a s d e s o l . M a d r i d se l l eva la 
p a l m a , a y e r , c o n sus c a t o r c e h o r a s , 
a l i g u a l q u e la r e g i ó n c e n t r a l . El r e s ­
t o d e E s p a ñ a t i e n e m e n o s h o r a s de 
b a ñ o de s e l e n su h a b e r . En C a n t a ­
b r i a la d u r a c i ó n m á x i m a h a s i d o d e 
o n c e . E n G a l i c i a e n t r e o c h o y n u e v e . 
E n C a s t i l l a la V i e j a , ce rno M a d r i d , 
a ú n q u e r e f r e s q u e m á s e n l os a m a ­
n e c e r e s . 

P o r ú l t i m o h a b l ó e l j e f e d e p r e d i c ­
c i ó n d e l O b s e r v a t o r i o d e l R e t i r o de 
l o q u e h u b i e r a d e b i d o ser e l p r i n c i ­
p i o de n u e s t r a c o n v e r s a c i ó n : d e l 
c a l o r . D i j o q u e l a masa d e a i r e c a ­
l i e n t e q u e i n v a d e la P e n í n s u l a I b é r i ­
ca l o es p o r q u e nes l l e g a d e los p a í ­
ses t r o p i c a l e s d e s p u é s d e p a s e a r s e p o r 
el A t l á n t i c o ( N e n e d e las A z o r e s ) " y 
a q u í es tá e n E s p a ñ a , p a r e c e ser q u e 
m u y a su g u s t o " " . — C i f r a . 

E X I T O D E UNA AGRUPACION 
CORAL ESPAÑOLA 
L l a n g o l l e n ( G a l e s ) . — L a a g r u ­

p a c i ó n c o r a l d e E l i z o n d o ( N a v a ­
r r a ) h a t r i u n f a d o e n e l c o n c u r s o 
d e c a n c i o n e s f o l k l ó r i c a s y h a 
c o n q u i s t a d o e l c o r r e s p o n d i e n i e 
t r o t e o . E n e l c o n c u r s o d e d a n ­
z a s , e l g r u p o d e I b i z a se h a c l a ­
s i f i c a d o e n s e g u n d o l u g a r . 

E n c a n c i o n e s f l o k l ó r i c a s se c l a ­
s i f i c ó e l s e g u n d o e l " H o m i n M a l e 
C h o i r " , d e U c r a n i a y e l c o r o d e 
B e r g a m o ( I t a l i a ) , e l t e r c e r o . 

E n d a n z a s , g a n ó e l g r u p o d e 
L i n z ( A u s t r i a ) . 
I N T E R C A M B I O D E M E N S A J E S 

E N T R E CHIANG KAl C H E K Y 
F R A N C O 
M a d r i d . — C o n m o t i v e d e la 

r e a n u d a c i ó n d e l a s r e l a c i o n e s d i ­
p l o m á t i c a s h i s p a n o c h i n a s , e l p r e ­
s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a d e C h i n a 
h a e n v i a d o a l J e f e d e l E s t a d o e s ­
p a ñ o l e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a : 

" E n l a f e l i z o c a s i ó n d e l r e s ­
t a b l e c i m i e n t o d e r e l a c i o n e s d i ­
p l o m á t i c a s e n t r e n u e s t r o s d o s 
p a í s e s , d e s e o p a r t i c i p a r a S u E x ­
c e l e n c i a m i s s i n c e r a s f e l i c i t a c i o ­
n e s y m i s m e j o r e s d e s e o s p o r e l 
b i e n e s t a r p e r s o n a l d e S u E \ c c l e n -
c l a y l a p r o s p e r i d a d d e E s p a ñ a " . 
C h i a n g K a i ( h e k . 

A s u v e z , e l J e f e d e l E s t a d o 
e s p a ñ o l h a d i r i g i d o a l p r e s i d e n ­
t e d e l a R e p ú b l i c a c h i n a , g e n e ­
r a l C h i a n g K a l C h e k , e l s i g u i e n t e 
d e s p a c h o : 

" A g r a d e z c o a V u e s t r a E x c e l e n ­
c i a s u a m a b l e t e l e g r a m a c o n m o ­
t i v o d e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l a s 
r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s e n t r e 
n u e s t r o s d o s p a í s e s y m e c o m ­
p l a z c o e n e n v i a r a V u e s t r a E x c e ­
l e n c i a m i s s i n c e r a s f e l i c i t a c i o ­
n e s , f o r m u l a n d o a l p r o p i o t i e m p o 
l o s v o t o s m á s f e r v i e n t e s p o r s u 
b i e n e s t a r p e r s o n a l y l a p r o s p e r i ­
d a d d e C h i n a " . F r a n c i s c o F r a n c o . 
T R I U N F O D E L A P E L I C U L A 

"RONDA ESPAÑOLA" 
R i o d e J a n e i r o . — E s p a ñ a h a 

o b t e n i d o e l p r i m e r p r e m i o e n u n 
c o n c u r s o i n t e r n a c i o n a l d e p e l í c u ­
l a s s o b r e d a n z a s p o p u l a r e s . E n 
u n a c t o o r g a n i z a d o p o r l a A s o ­
c i a c i ó n B r a s i l e ñ a d e C r o n i s t a s 
c i n e m a t o g r á f i c o s f u é e n t r e g a d o 
a l c o n s e j e r o d e l a E m b a j a d a d e 
E s p a ñ a , s e ñ o r V i ñ o l a s e l p r i m e r 
p r e m i o , c o n c e d i d o a l e p e l í c u l a 
" P n n d a F s p a ñ n l a " . — E f e . 
RECEPCION AL CUERPO D I P L O M A T I C O 

M a d r i d . — F n h o n o r de l C u e r p o D i ' 
p l o m á t i c o . o f r e c i e r o n aye r u n a r e c e p ­
c i ó n , e n el P a l a c i o de V i a n a , e l m i ­
n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s y la se ­
ñ o r a d e M a r t í n A r t a j o . 

A s i s t i e r o n al a c t o , m i n i s t r o » del Go­
b i e r n o , e l N u n c i o A p o s t ó l i c o , l os e m ­
b a j a d o r e s y m i n i s t r o s p l e n i p o t e n c i a ­
r ios a c r e d i t a d o s e n M a d r i d , e l . s u b ­
s e c r e t a r i o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , d i ­
r e c t o r e s g e n e r a l e s y a l t o s j e f e s de De­
p a r t a m e n t o y p é r s b n . i l l d a ^ é s p o l í t i ­
c a s , c u l t u r a l e s y d o la s u c i e d n d m a ­
d r i l e ñ a . — C i f r a . , ! 

http://ci.il
http://sfci.es-


confesar i n -
g e a u a m c n t e que 
tas obras rauni-
c i n a l e s nos 
atraen con fuer­
z a s i n g u l a r . 

No es la p r i . 
m e r a vez que , por ese ín teres , 
nos detenemos l a r f o rato ante 
e l grupo de obreros que levanta 
e l pav imento de una ca l le o 
abre l a z a n j a dentro de la c u a l 
ha de co locarse ta l o c u a l s e r ­
v ic io urbano. 

Y , por eso m i s m o , hemos ob­
servado y segu imos observando 
e l proceso comple jo y t r a s c e n ­
dente de ese ciclópeo plan que 
t iene como misión dotar a B u r ­
gos de l nuevo colector . 

Nada nos ha sorprend ido en 
las na tura les consecuenc ias de 
esa obra cuyo vo lumen , n a t u r a l ­
mente o b l i g a a per ju ic ios y 
molest ias inevi tables en un pro ­
vecto de esa e n v e r g a d u r a . 

Pero u n a cosa es lo inev i ta ­
b le v otra muy d is t in ta que c o n ­
c lu ido un t raba jo no se p r o c u ­
re a d e c e n t a r , en lo pos ib le , e l 
l u g a r en donde la obra se e j e ­
cutó , m á x i m e cuando hacer lo 
c u e s t a bien poco y s in e m b a r ­
go e l abandono es molesto pa ­
r a el públ ico . 

Ah i t e n e m o s , por e j e m p l o , 
en la conf luenc ia de l a Aven ida 
del Genera l i s imo con l a ca l l e de 
Eduardo M a r t í n e z d e l Campo 

un caso concre ­
to. Hace unas s e ­
m a n a s , días a n ­
tes de San P e -

. dro s e abr ió u n a 
z a n j a que lle­
gó h a s t a la m i s ­
ma c a l z a d a d e l 

popu lar paseo c i tado . Pero e l 
d ía p r i n c i p a l de nuest ras f íes-
t a s , con muy buen a c u e r d o , la 
z a n j a quedó c e r r a d a , pero e l 
montón de p iedras y de c a s c o ­
tes ahí s i g u e , ob l igando a los 
v iandantes a e j e r c i c i o s de equ i ­
l i b r i o o a s a l i r a la propia c a l ­
z a d a . 

¿Es que tan costosa resa l ta la 
l i m p i e z a de esas y otras r e m i ­
n i s c e n c i a s de obras ya t e r m i ­
n a d a s ? Creemos que basta con 
proponerse que ese hecho no 
a d q u i e r a c a r t a de n a t u r a l e z a , 
como h a sucedido en la cal le de 
E d u a r d o M a r t í n e z d e l C a m p o , 
donde hace meses cont inúan 
a p i l a d a s p iedras e n o r m e s d e s ­
d e que se abr ió por vez p r i m e ­
r a l a c a l z a d a p a t a las obras 
de l co lector . 

Y es h o r a y a de adoptar una 
resolución en ese aspecto , por­
que , de otro modo, vemos l a 
mi tad de B u r g o s con esos t r a ­
ba jos conc lu idos y todav ía a los 
vec inos teniendo que e j e r c i t a r ­
se en a l p i n i s m o p a r a penet ra r 
en sus casas o a n d a r por l a 
c a l l e . — B . í. 

A C T U A L I D A D 

II ov 
A u x i ' i o S o c i a l 

POSTULACION. — Se p o n e en co ­
n o c i m i e n t o d o t o d o » los d u e ñ o s do 
b a r e s / s o c i e d a d e s , h o t e l e s y seño res 
e m p r e s a r i o s de e s p e c t á c u l o s , p a s e n 
por esta D e l e g a c i ó n pJra h a c e r l e s e n ­
t r e g a de los e m b l e m a s c o r r e s p o n d i e n ­
tes a la c c c s t a c i ó n d e l m e s e n c u r s o 
y q u e se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o d ía 13 . 

Delegación de Abastecimienios 
y Transportes 

SF, A U T O R I Z A LA t l A B O R A C l O N J D t 
PAN E S P E C I A L . — C o m o c o m p l e m e n t o 
d e la c i r c u l a r n ú m e r o 2 .441 de esta 
L e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de A b a s t e c i ­
m i e n t o s y T r a n s p o r t e s , p u b l i c a d a e n 
e l B o l e t í n O f i c i a l d e la p r o v i n c i a , n ú ­
m e r o I S O , de fecha 3 de l os c o r r i e n ­
t e s , y d e c o n f o r m i d a d con lo d i s p u e s ­
t o p o r l a C o m i s a r i a Genera l J e Abas­
t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r t e s , queda a u ­
t o r i z a d a la e l a b o r a c i ó n d e l p a n d e n o ­
m i n a d o " E s p e c i a l " co l i h a r i n a s d e l 
7 5 por 100 de e x t r a c c i ó n , c u y o peso 
n o p o d r á ser s u p e r i o r a o c h e n t a g r a ­
m o s , g o z a n d o d e l i b e r t a d de p r e c i o . 

El p r e c i o ' c!c la h a r i n a d e s t i n a d a á 
la f a b r i c a c i ó n de d i c h o p a n se rá e l 
rnismo q u e se p u b l i c ó p a r a l a e l a b o r a ­
c i ó n d e l p a n c a l i d a d , e n c i r c u l a r n ú ­
m e r o 2 . 4 4 1 . 

Lo q u e se hace p ú b l i c o p a r a g e n e ­
ra l c o n o c i m i e n t o y c u m p l i m i e n t o . 

Notas y avisos 
sindicales 
• S I N D I C A T O DE T R A N S P O R T E S Y C O ­
M U N I C A C I O N E S . — C a r n e t de B o r d : 
E l Gob ienno f r a n c é s ha d i s p u e s t o q u e 
en lo suces ivo t e d o a u t o c a r de v i a ­
j e r o s , q u e p c n e ; r c en su l e r r i t o r i o , 
ha de ser p o r t a d o r , a d e m á s d e los 
d c c x m c n t c s has'.a a h o r a e x i g i d o s , d e l 
l l a m a d o c a r n e t d e B o r d . 

A las p e r s o n a s q u e p u d i e r a i n t e r e ­
sar l a c ^ n s e c u s i ó n de es te d o c u m c i í -
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GUIA DEL ESPECTADOR 
C a l i f i c a c i ó n m o r a l a u t o r i z a d a p o r l a 

C o m i s i ó n d i o c e s a n a de V i g i l a n c i a de 
E s p e C t á t u l o s : 

C O L I S E O . - - " L o s q u e v i v i m o s " ( 3 R ) 
y " A d i ó s K i r a " ( 3 R ) . 

A V E N I D A . - " C a t a l i n a l a g r a n d e " y 
" B e r l í n o c c i d e n t e " ( 3 ) . 

C A L A T R A V A S . — " V i v a l a v i d a " ( 3 ) y 
" J a c k e l t e r r i b l e ' » ( 2 ) . 

CORDON. - - " F u r i a d e l t r ó p i c o " ( 3 ) 
P O P U L A R C I N E M A . — " M i s t e r H y d e , 

d e s a p í r e c e " ( 3 ) y " F u r i a d e l t r ó p i c o " 
( 3 ) . 

GRAN T E A T R O . - - " S o m b r a q u e r i d a " . 
( O b r a tís t e a t r o ) . 

R E X . - " S u c e d i ó en e l t r e n " ( 2 ) y 
" P i m p i n e l a b l a n c a " ( 2 ) . 

E X P L I C A C I O N . - ( P a r a c i n e ) : I , t o ­
d o s , i n c l u s o n i ñ o s ; 2 , j ó v e n e s ; 3 , m a ­
y o r e s ; 3 - R , m a y o r e s , c o n r e p a r o s y 
4 , g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . 

S A L A D E F I E S T A S 
3 ' 3 0 Café y a t r a c c i o n e s . 
7 ' 3 ( ) G r a n b a i l e de m o d a . 
I l , 3 0 B a i l e o r g a n i z a d o p o r la So ­

c i e d a d .de C o n d u c t o r e s M e c á n i c o s . 
L i a D e l v y , M a r u c h l M a r t i n , A d o r a ­

c i ó n - J o s é L u i s , K e l o , Los C h i m b e r o s 
y O r q u e s t a " G r a n e r " . 

t o , p u e d e n p e r s o n a r s e en este S i n d i ­
ca to p r c v i n c i a i dc inde se les f a c i l i t a ­
rá l a i n f o r m a c i ó n p r e c i s a a l e f e c t o . 

Frente de Juventudes 
R O N D A L L A . — Se r e c u e r d a a : o d o s 

los c a m a r a d a s q u e c o m p o n e n la R o n ­
da l l a d e es te F r e n t e d e J u v e n t u d e s , 
q u e l os e n s a y o s a f in de t e m a r p a r t e 
e n d i v e r s o s ' ac tos q u e so c e l e b r a r á n 
Q:1 es ta c a p i t a l d e n t r o d e b r e v e s d ías 
d a r á n c o m i e n z o h o y j u e v e s , d e o c h o 
a d i e z de la n o c h e , e n e l l o c a l de 
la ca l l e M a d r i d 3 . 

emana se celeb rara 
la tradíciondl «Fseita 

S i g u i e n d o t r a d i c i o n a l c o s t u n i n r e , 
m a ñ a n a c e l e b r a n los i : : s i a i ) i e c i n i ¡ c i i t o i 
m u n i c i p a l e s de B e n e f i c e n c i a l a ' T i e s ­
t a d e l A s i l a d o " . 

La s i m p á t i c a f i es ta t e n d r á l u g a r , 
c o m o e n años a n t e r i o r e s , e n e l p a r ­
q u e de " F u e n t e s B l a n c a s " . 

Comienzan las fiestas 
organizadas en honor 

de San Cristóbal 
H o y tendrá lugar Ja func ión 
religiosa y por la tarde, el gran 

festejo taur ino 
A y e r d i e r o n c o m i e n z o l as f i e s t a s 

o r g a n i z a d a s p o r l o s a u t o m o v i l i s t a s e n 
h o n o r d e San C r i s t ó b a l . 

P o r l o q u e se r e f i e r e a l G r u p o de 
A u t o m ó v i l e s d e l V I C u e r p o d e E j é r c i ­
t o , c e l e b r a r o n p o r la m a ñ a n a u n a s 
d e m o s t r a c i o n e s a u t o m o v i l i s t a s y u n a 
• • g h y m k a n a " c i c l i s t a , q u e se v i e r o n 
m u y a n i m a d a s . 

D u r a n t e l a t a r d e se c e l e b r ó u n p a r ­
t i d o de f ú t b o l e n Z a t o r r e e n t r e l o s 
e q u i p o i d e l V I G r u p o d e A u t o m ó v i l e s y 
l ó i i t r e s d e l ' D o s de M a y o " v e n c i e n ­

d o éste p o r 4 - 3 . 
A c o n t i n u a c i ó n y ' e n l a a r b o l e d a d e l 

" D o s ¡de M a y o " , c o r r e s p o n d i e n t e a 
los t a l l e r e s d e a u t o m o v i l i s m o se l i d i o 
u n a v a q u i l l a y h u b o e l e v a c i ó n de g l o ­
bos j a p o n e s e s . 

I n c u a n t o a la S o c i e d a d B e n é f i c a 
d e C o n d u c t o r e s , q u e ya d i o c o m i e n z o 
a las f i e s t a s e l p a s a d o d o m i n g o c o n 
la r e u n i ó n i n t i m a c e l e b r a d a a ' m e d i o ­
d í a c o n su» s o c i o s , i n i c i ó a y e r sus 
a c t o s p ú b l i c o s con u n b a i l e , c e l e b r J -
d o de ocho a d i e z y m e d i ^ d e l a n o ­
c h e . 

H o y , f e s t i v i d a d de San C r i s t ó b a l 
- t end rá l u g a r , p o r la m a ñ a n a , l a so­
l e m n e c e r e m o n i a r e l i g i o s a , a l as o n ­
ce y m e d i a , e n la nave c e n t r a l de l a 
C a t e d r a l . A c o n t i n u a c i ó n se v e r i f i c a r á 
la t r a d i c i o n a l b e n d i c i ó n de c o c h e s , e n 
c u y o a c t o o f i c i a r á e l e x c e l e n t í s i m o y 
r e v e r e n d i s i m o s e ñ o r a r z o b i s p o . 

H e m o s de r e g i s t r a r q u e e n e l p r e ­
s e n t e a ñ o e x i s t e g r a n a n i m a c i ó n p a r a 
e l e x h o r n o í fe los v e h í c u l o s , d e b i d o 
a q u e l o s p r e m i o s c o r r e s p o n d i e n t e s 
h a n s i d o n o t a b l e m e n t e m e j o i a d o s . 

D e s p u é s íá d i r c c t i v £ se d i r i g i r á a l 
A yv n i a m i e n t e p á r á Hacer e n t r e g a a ] 
a l c a l d e d e l t i t u l o d e soc io d e h o n o r . 

Después d e los o t r o s d i v e r s o s ac ­
t o s que se t i e n e n p r e v i s t o s , u las s i e ­
te y m e d i a de la t a r d e t e n d r á l u g a r 
é l g r a n d i o s o f e s t i v a l t a u r i n o , q u e e s ­
t e a ñ o se p r e s e n t a r á con r e n o v a d o s y 
r n a g n i f i c o s a l i c i e n t e s , p u e s en e l m i s ­
m o I n t e r v e n d r á n l os v a l i e n t e s n o v i ­
l l e r o s M a n o l o C h a c a r t e y V i c t o r i a n o 
K o g e r ' V a l e n c i a " . A s i m i s m o se l i d i a ­
rá u n b e c e r r o a c a r g o d e l s o c i o de la 
e n t i d a d , ' T I F i n é " . • 

H a b r á a d e m á s o t r a s s o r p r e s a s y a l 
f i n a l un g r a n s o r t e o vio r e g a l o s , t o d o 
l o cuá l p e r m i t e p r e d e c i r que n u e s t r o 
p l a z a do t o r o s se ve rá h o y , a l i g u a l 
q u e l o s a ñ o s a n t e r i o r e s , r e b o s a n t e 
d e p ú b l i c o . O m á s a ú n , p o r q u e no 
h a y d u d a q u e l o s a l i c i e n t e s s o n m a ­
y o r e s . 

L o s r e g a l o s q u e s e r á n s o r t e a d o s h a n 
q u c d ñ d o expues tos en l os e s c a p a r a t e s 
d e a l m a c e n e s " E l P a r a í s o " ' . ' 

N O T I C I A S 
MOVIMJENÍTO DEMOCRAt ICO. — D u ­

r a n t e e l d í a de a y e r se v e r i f i c a r o n 
e n e l R e g i s t r o C i v i l l as s i g u i e n t e s 
i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : A n t o n i o L o p e / . 
G o n z á l e z y Mar ía - M i l a g r o s G u i j a r r o 
P é r e z . 

D e f u n c i o n e s : F r a n c i s c o G i ­
m e n © A l o n s o , de C ü u e l o s d e C e r v e r a , 
o c h o a ñ o s . H o s p i t a l P r o v i n c i a l ; M a r i a 
B l a n c a N e g r o A l o n s o , d e B u r g o s , t r e s 
m e > e s . Casa de C a r i d a d ; N l o m e n a 
B o n i l l a M e r i n o , d e V i i l a f r a n e a M o n ­
t e s de O c a . o c h e n t a a ñ o s . G e n e r a l i 
M o l a n ú m e r o 2 0 y M a n a L u i s a Ma ta 
H o r t i ' g ü c l a , de B u i g o s , c u a t r o a ñ o s , 
M a t e o C e r e z o n ú m e r o 1 5 . 

Novios — Novios 
P a r a que vuestro v i a j e de bodas sea 
i d e a l , n a de h a c e r l o . V i a j e s M e l i a , 

M i r a n d a , 9 

* GRAVE CAIDA DE UN A N C I A N O . — 
E l v e c i n o de S o t i l l o de l a R i b e r a 

J u a n E l g u e z á b a l A r r o y o , d e s e t e n t a 
a ñ o s , de es tado v i u d o , c u a n d o m o n ­
t a d o jen b i c i c l e t a se d i r i g í a a y e r a 
A r a n d a de D u e r o , s u f r i ó u n a ca ida a 
c o n s e c u e n c i a de la c u a l t u v o q u e ser 
t r a s l a d a d o a la c a p i t a l e n g r a v e e s ­
t a d o , i n g r e s a n d o e n e l H o s p i t a l p r o ­
v i n c i a l c iondo e l p e r s o n a l m e d i c o d e 
g u a r d i a a p r e c i ó a l a n c i a n o p r o b a b l e 
t r a c t u r a de base de c r á n e o y e r o s i o ­
nes m ú l t i p l e s . 

CONCESION D E L T I T U L O DE "ÉN¿ 
T E J A D C O L A B O R A D C R . V A COOPERA­
T I V A S BURGALESAS. — E n e l ' •Bo le ­
t í n O f i c i a l d e l l - .s tado" c o r r e s p o n d i e n ­
t e a l m a r t e s ú l t i m o a p a r e c e u n a Or­
d e n d e l M i n i s t e r i o l l e A g r i c u l t u r a p o r 
l a c u a l se concede e l t i t u l o de " E n ­
t i d a d C o l a b o r a d o r a de l M i n i s t e r i o de 
A g r i c u l t u r a " a las C o o p e r a t i v a s d e l 
C a m p o d e C o r u ñ a de l C o n d e , V i i l a f t ia 
de B u r g o s y V i l l a e s c u s a de R o a . 

F A R M A C I A S DE GUARDIA . — Hoy 
p r e s t a r á n s e r v i c i o de g u a r d i a las f a i -
m a c i a s í l e los ' . cño ies s i g u i e n t e s : 

V i u d a de M a r c o s , San P a b l o , 17 y 
B a r b a C a m i n e r o , D i e g o L a i n e z , 10. 

B O L E T I N MEFEOROLOGICO c o m ­
p r e n s i v o de los d a t o s f a c i l i t a d o s p o r 
e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a , c o ­
r r e s p o n d i e n t e á l cha de a y e r : 

B a r ó m e t r o . — A l as o c h o de la m a ­
ñ a n a , 6 9 ' 1 ' 8 ; a l a s dos de la t a r d e , 
óQ-Fó ; a las s ie te de la t a r d e , 6 9 3 - 9 . 

T e r m ó m e t r o . — I c m p e i a t u r a m á x i m a , 
¿'t'Z*, a las 18 h o m s y m í n i m a , 
kg '8 »:i a las 6 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — 
A l as o c h o de la m a ñ a n a , N E . , I 0 " 8 
k i l ó m e t r o s ; a las dos cic la i ñ r d c , 
N N E . 3 ,6 k i l ó m e t r o s ; a las s ie te de 

t a r d e , E N E . S ' l k i l ó m e t r o s . 
R e c o n i d o , 2 2 6 , 2 ' k i l ó m e t r o s . 

la 

N C M B R A M I E N T O DE NUEVO S E ­
C R E T A R . O ' CE B E R L A N G A S DE ROA.—-
R e s c l v i e n d o e l . c o n c u r s o c o n v o c a d o 

" - '..-'J; • • • -. • . r " V " V 

Primer aniversario 

LA SEÑORA 

f a l l e c i ó e l 1 1 d e J u l i o d e 1 9 5 1 , 

d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Q. F. P. D. 
Sus hermanos, Teresa y José María; hermanas políticas, sobrinos 

prima y demás familia 
RUEGAN a sus a m i s t a d e s e n c o m i e n d e n su a l m a a D ios N u e s t r o s S e ñ o r e r i sus o r a c i o n e s , p o r {o q u e 

les q u e d a r á n p r o f u n d a m e n t e a g r a d e c i d o s . T o d a s l as m isas q u e se c e l e b r e n m a ñ a n a I 1 de J u l i o e n l a 
C a p i l l a d e l S a n t í s i m o C r i s t o de la C a t e d r a l y e n l as is'Jcsias d t S a n t a A g u e d a , M e r c e d , P. P . C a r m e l i t a s , 
as i c o m o l as de l i b r e i n t e n c i ó n d i s p o n i b l e s e n l os P a d r e s C a r t u j o s ; l a E x p o s i c i ó n d e l S a n t í s i m o e n Jas 
i g l e s i a s de S a n t a A g u e d a , E s c l a v a s , A d o r a t r i c e s , R e p a r a d o r a s d e l S a g r a d o C o r a z ó n , M e r c e d y C a r m e n , 
s e r á n a p l i c a d a s p o r e l e t e r n o descanso de su a l m a . 

B u r g o s , 10 de J u l i o de 1 9 5 2 . 

V a r i o s S r e s . P r e l a d o s h a n c o n c e d i d o i n d u l g e n c i a s e n la f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

pe r - o r d e n , d e 3 l d e M a r z o d e 1 9 5 1 
par.-. l a p r o v i s i ó n e n p r o p i e d a d d e - l a s 

. p l a z a s v a c z n t e s d e S e c r e . a r i o s d e A d ­
m i n i s t r a c i ó n L e c a ! d e ¡ e c e r a c a t e g - j -
n a , e l • í B o l e : i n O f i c i a l d e l E s a d ^ " 
tícj l u n e s u l t i m o p u b l i c a u n a d i s p o ­
s i c i ó n de la C i r e c c i ó n G e n c r s l d e A 1 -
m i n i s : r a c i o n L o c a ! d e s i g n a n d o p r o . i -
s i c n a l m e n t e s e c r e t a r i o d e l A y u n t a ­
m i e n t o d e B c r l a n g a s d e R o a . d e e s t u 
p r o v i n c i a , a d o n P e d r o I z q u i e r d o 
R u i z . 

CUPON P R O - C I E G O S . — D n ú m e r o 
p r e m i a d o c o n c i n c u e n t a p e s e t a s c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l d i a de a y e r , es e l 
5 9 3 y p r e m i a d o s c o n c i n c o p e s e t a s , 
l os t e r m i n a d o s e n 9 3 . 

T U R I S T A S B R A S I L E R O S V I S I T A N LA 
C I U D A D . — Ayer v i s i t ó l a c i u d a d y sus 
m o n u m e n t o s , u n g r u p o de 2 5 t u r i s t a s 
oe R i o de J a n e i r o , q u e se a l o j a r o n 
e n e l H o t e l C o n d e s t a b l e . 

ROBO DE UNA C A B A L L E R I A . — A l 
v e c i n o d e B a ñ u e l o s de B u r o b a . A ñ á ­
d e l o Sáez S á e z , l e ha s i d o t o b a d a u n j 
c a b a l l e r í a que t e n i a g u a r d a d a e n las 
c u a d r a s de su p r o p i o d o m i c i l i o . 

A l p a r e c e r , e l r o b o ha i t ' do p e r p e ­
t r a d o p o r dos g i t a n o s a q u i e n e s se v i ó 
m e r o d e a r p o r e l c i t a d o l u g a r . 

N O T A B L E C R I T I C O D E A R T E , V I S I T A 
B U R G O S . — Memos t e n i d o e l g u s t o de 
s a l u d a r a l n o t a b l e p o e t a y c r i t i c o d e 
a r t e de B a r c e l o n a ^ s e ñ o r R o d r í g u e z 
A g u i l e r a , q u i e n ha p a s a d o u n a s - h o r a s 
e n B u r g o s p a r a c o n o c e r n u e s t r o s m o -
n u m e n i p s y p u n i o s n o t a b l e i ce la c i u ­
d a d . E s t u v o t a m b i é n e n e l e s t u d i o d e l 
p i n t o r M o d e s t o C i r u e l o s , sobre cuya 
o b r a se o c u p a r á p r ó x i m a m e n t e 'en la 
p r e s t i g i o s a p u b l i c a c i ó n " R e v i s t a " , cic 
la C i u o a d C o n d a l , a cuya r e d a c c i ó n 
p e r t e n e c e . 

SU,I RE O U E M A D U R A S EN UNA 
M A N O . — C r i s t i n a Garc ía A h e d o , q u e 
v i v o en C r u c e r o c.'c Sari J u l i á n ' n ú n t e ­
l o i , se causó a y e r t a r d e q u c m a d u i a s 
d e p r i m e r o y s e g u n d o g r a d o s e n la 
m a n o d o f e c h a , p r o d u c i d a s a l d e r r a ­
m a r s e e n e l l a leche h i r v i e n d o y de las 
q u e f u e c u r a d a e n la Cata de Soco­
r r o . 

A C C I D E N T E DE ' I R A B A J O . — E l c o n -
d u c l o r R a m i r o C a m a r e r o O u e c e d o , d e 
24 a ñ o s , d o m i c i l i a d o en Las E u e n t c -
c iMas n ú m e r o 1 1 , se a c c i d e n t ó (en la 
l a r d e d o a y e r , c u a n d o t r a b a j a b a en 
e l G a r a j e H i s p a n o , t e n i e n d o que: ser 
a s i s t i d o o n la Casa de Soco r ro de h e ­
r idas ' con tusas e n los d e d o s m e d i o y 
a n u l a r de la ' m a n o d e r e c h a , con p r o ­
b a b l e f r a c t u r a i n c o m p l e t a de f a l a n g e s . 
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TAFETA 
DE LA CIUOAD 

Carias ai DIARIO 
Se. D i r e c t o r d e l D I A R I O DE B U R ­

G O S . — C i u d a d . 
M u y señe r m i ó : A p r o v e c h a n d o la 

o p o r l u n i d a d , q u e su r e c o n o c i d a b e n e ­
v o l e n c i a , -nos b r i n d a a los h u í g a l é s e s ) 
p a r a p o d e r f o r m u l a r a l g u n a o b s e r v a ­
c i ó n poc m e d i o de la Secc ión " C a r l a 
a b i e r t a " , riic t omo e l a : ! r e v i m l e n t ó d e 
d i r i g i r m e a u s t e d p a r a i m n i f c s t a r l c 
l o s i g u i e n t e . 
. Desde h a c e m u c h o t i e m p o , los b u r -

galGses a m a n t é s de n u e s t r a c i u d a d , y 
deseosos de q u e es ta sea m o d e l o en 
t o d o , v e n i m o s o b s e r v a n d o e l l a m e n t a ­
b l e aspec to q u e o f r e c e n a l g u n a s ca l les 
e n I d q u e r e s p e c t a a l i m p i e z a , s i e n d o 
t a l l a c a n t i d a d ' d e p a p e l e s y de res tos 
o p e l a d u r a s d e f r u : a s , q u e h a y , q u e 
a d e m á s d e p o d e r ser e l m e l i v o d e u ^ a 
c a i d a , . da.n s e n s a c i ó n de v e r d a d e r a s u -
c i e d á c l . 

Po r i o d o l o c u a l y a la v i s t a ' d e lo 
q u e q u e d a e x p u e s t o , s e r i a c o n v e n i e n ­
te q u e l o ah tes p o s i b l e se t o m a s e n las 
m e d i d a s o p o r t u n a s p a r a e v i t a r d e a l ­
g u n a f o r m a q u e n r e s f r a s ca l les se 
v e a n o n e l es tado q u e m u c h a s d e e l las 
se v e n . 

A p r o v e c h a g u s t o s o es ta o c a s i ó n p a r a 
s n u d a r l e a n t i c i p á n d o l e las m á s ex ­
p r e s i v a s g r a c i a s . 

Un v e c i n o de la c a l l e 
de S a n t a n d e r 

M u j e r q u e pasas se is d i a s de 
la s e m a n a e n u n a o f i c i n a ¿no 
s i e n t e s - l á n e c e s i d a d de q u e e l 
s é p t i m o sea p a r a t i de l u z y 
tié a i r e ? H a z d e p o r t e c o n l a 
S e c c i ó h F e m e n i n a . 

T & l i g i d s a s 
SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y : 

l .os S i e t e H e r m a n o s M á r t i r e s y 
S a n t a R u f i n a y Segunda- , n w s . , M a ­
r i n o , F é l i x , L e o n c / o , M a u r i c i o , D a ­
n i e l , m r s . , A m e l i a , v g . 

SANTOS D E M A Ñ A N A : 

ó s . P í o V , p . , J u a n , o b . , A b u n d i o , 
p b r . , J e n a r o , M a r c i a n o , S a t i n e , C i -
p r i a : i o , m r s . 

M i s a , c o n r i t o s e m i d o b l e y " c o l o r 
c n c a r n a r í o , d e San l ' i o . s e g u n d a o r a ­
c i ó n A c u n c t i s , t t r e c r a a v o l u n t a d , 
c u a r t a Et f á m u l o s . 

CULTOS 
N O V E N A DE N U E S T R A SEÑORA 

D E L C A R M E N 

SAN L O R E N Z O : P o r la m a ñ a n a , a 
las o c h o . Po r l a t a r d e , a las o c h o , 
c o n e x p o s i c i ó n . 

SAN G I L : P o r l a t a r d e , a las o c h o , 
c o n e x p o s i c i ó n . 

C A R M E N : Mes de J u l i o . T o d o s l os 
d i a s , a las s ie te de la m a ñ a n a , m i s a 
y e j e r c i c i o d e l m e s . P o r l a t a r d e , a 
l a s o c h o , c o n e x p o s i c i ó n . 
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A C C I O N 

Rama de Hombres 
S i e n d o n e c e s a r i o c o n o c e r a l i m a ­

y o r b r e v e d a d e l m i m e r o de los as i s ­
t e n t e s a l R e t i r o E s p i r i t u a l do San 
P e d r o de Carchcña, p a r a p r e p a r a r los 
m e d i o s d e l o c o m o c i ó n , se a d v i e r t e a 
los H o m b r e s de A c c i ó n C a t ó l i c a q u e 
h a y a n de as is t i r . , se a p r e s u r e n a i n s ­
c r i b i r s e e n el C o n s e j o D i o c e s a n o ( C o n ­
c e p c i ó n 19) y e n l o s C e n t r o s r espec ­
t i v o s , ya q u e a p a r t i r d e l d i a 15 n o 
p o d e m o s a s e g u r a r la reserva de p l a z a 
a q u i e n e s no lo h a y a n s o l i c i t a d o a n ­
tes de esa f e c h a . 

Af. CALVO PIMLLOS 
PULMON, CORAZOM. - RAYOS X 
V i t o r i a , 2 7 , pral . -Teléfono, 3 0 4 » 

P . L O P E Z 
DIRECTOR D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
P u e b l a , 2 . - T e l é f o n o 2 2 3 1 

C r u z R o j a - RAYOS X 

CURAS DE REPOSO 
Enfermedades de Medicina ferieral 

.Plsoae», 3 3 Te l . 2 3 2 3 - BURGOS 

PULMON Y CORAZON - RAYOS X 
Miranda, 3 - Teléfono, 1951 

mmm mimA 
Maüna, !, £• Taieiono 297í 

4 . Ruiz ríe Temí ño 
D E N T I S T A 

San Juan. 3 , B.1 

* ""o C U L K T A 
DE LOS SERVICIOS DE SANIDAD DEL ESTADO 

PLA/A MAYOR. 1 TEtErONO ISOó 

¡ > E L ^ D I A R I O D B B O T f J o * . 
c o r r e s p o n d i e n t e a l 

Lunes lo de Julio de 1922 
D O N G u z m á n P i s ó n o b t u v o e n l a T i 

r a d a d e P i c h ó n d e a y e r t a r d ^ 
e l t e r c e r p r e m i o de l a S o c i e d a d 
d e l T i r o d e P i c h ó n , v a l o r a d o 
d o s c i e n t a s p e s e t a s . 

l a s t r e s y m e d i a de l a t a r d e dr» 
h o y h a s a l i d o c o n d i r e c c i ó n a 
O ñ a l a c o l o n i a e s c o l a r d e n i ñ a s 
p a t r o c i n a d a p o r l a J u n t a d e B e -
n e f i c e n c i a . 

sfé E L s á b a d o ú l t i m o d i e r o n c o -
m i e n z o l o s c o n c i e r t o s d e l E s o o 
l ó n a c a r g o d e l a s b a n d a s d e 
m ú s i c a d e e s t a g u a r n i c i ó n . L a 
a c t u a c i ó n d e l a b a n d a d e m ú s U 
c a d e l R e g i m i e n t o de L a L e a l ­
t a d f u é m u y c e l e b r a d a . : 
L A t e m p e r a t u r a m á x i m a d e h o v 
f u 6 d e 2 1 , 0 ? y l a m í n i m a , 9 ' ( K 

i 3 
¿ C o n o c e u s t e d e l n u e v o H o t e l 

P o b e ñ a r e c i e n t e m e n t e i n a u g u r a d o 
a 2 0 k i l ó m e t r o s d e B i l b a o , s i t u a ­
d o e n s i t i o d e p l a y a y m o n t e ? £ n 
é l p u e d e p a s a r e l v e r a n e o d e l i c i o ­
s a m e n t e y a q u e s e a s i e n t a s o b r e 
h e r m o s a p l a y a , t e r r a z a s , p a s e o s 
l u g a r d e p e s c a , b u e n a c o c i n a , b a r ' 
e l e . T o d o a g r a n c o n f o r t . C o n p e n ­
s i ó n c o m p l e t a d e p e s e t a s 9 0 y c o n 
p r e c i o s e s p e c i a l e s p a r a l o s n i ñ o s 
y l a s e r v i d u m b r e . F e r r o c a r i l a t r e s 
k i l ó m e t r o s e s t a c i ó n S a n J u l i á n d e 
M u s q u c s ( V i z c a y a ) . S o l i c i t e h a b i ­
t a c i o n e s a l A p a r t a d o 1 . 0 9 1 , B i l b a o . 

Dt mmm 

y 0 O J E D A 

A P A R A T O D IGEST IVO Y N U T R I C I O N 
A n á l i s i s c l í n i c o s , R a y o s X . M e t a b o I I -
m e t r í a . Consu l t a de 10 a 2 y de 3 a 5 

V i t o r i a , 2 0 , i * T e l é f o n o 1 6 6 7 

/. MARTIN PARDO 
D i p l o m a d o E s c u e l a N a c i o n a l de Tl»!o-
l o g i a , Ex -Je fe C l i n i c a H o s p i t a l M i l i t a r 

P U L M O N Y CORAZON 
RAYOS X - E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 

M a d r i d , 14, 2 . ' . - T e l é f o n o 2 4 0 6 / 

J O S E C A L A Z O 
PARTOS Y E N F E R M E D A D E S 

DE LA M U J E R 
De l H o s p i t a l de B a r r a n t e s y C r u z Ro ja 

V i t o r i a , 3 6 , 3.» - T c l c í o n O 1591 

L A l M - C A L V O . n TELÉF0M0Í3I1 

F e d e r i c o G a s c ó n 
M E D I C O D E N T I S T A 

Santander 1 9 , 3 . » , D c h a . T e l . 2 4 3 2 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S DE L A 
M U J E R 

P l a z a Rey S . F e r n a n d o , 3 , 2 . ' T c L 1446 

R I O A R D O C U E V A 
G A R G A N T A , N A R Í Z Y O IDOS 

V l t o r l » 17. í.» dcha. - T e l é f o n o 1721 

J . M . F R A N C E S G I L 
M E D I C I N A I N T E R N A RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 3 6 

g.i«gâ j.avCT!»«aMi)i>.iiiWiwWH»; 

A L Q U I L O l o c a l o r e p i o z a . 
p a l e r o . S a n t a D : r ó t e a 1 1 , 
1 r i m e r o . 
S E A L Q U I L A p fso a m o ­
b l a d o t e d a c o ñ l o r t . ' s i t i o 
c é n t r i c o , c o n m u c h a c h a . 
I n f o r m e s c^ ta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
S E A L Q U I L A N dos h a h i -
tac i c ínes . t e m p a r a d a y e -
r a n o , c u a r t o d e b a ñ o . 
F e r n á n G o n z á l e z 3 9 , 
e n t r e s u e l o 

40ÍOMOVILES 
Y ACCESOBIOS 
V E N T A coche F o r d 8 H . 
P . p e r f e c t i s i m o e s t a d o . 
C a r r o c e r í a d e l V a l . S a n 
J u l i á n 1 I . 
S E V E N D E f u r g o n e t a C i ­
t r o e n . 5 H . P . I n f o r m e s 
T a l l e r L e y y a . P i sones 1 3 . 
SE V E N D E m e t o B S A 
2 1 /2 H . P . C i c l e s A y a -
l a . B u r g o s . 
VEMDO S t u d e b a k e r J . 1 5 . 
C o m o n u e v o t oda p r u e ­
b a I n í o r m e s A g e n c i a 
G u i n ' . a n i l l a . 

\ E N D C c a m i ó n g a s - o i l 5 
i r .nc ' .adas , t odo b i e n , b a ­
r a t o . M e d i n a d e l C a m p o 
- .c lé fono f>3. 
V E N D O b? . ra !o c o c h e Opel 
IO H . P- c o m o n u e v a . 

A g e n c i a E s p i n o . 

SE V E K D E c o c h e D a d g e . 
s e r v i c i ó p i i h i i c o , b i t .1 ii<-
i c d o . i n f o r m e s A g e n c i a 
Q w i n - a n i l l a . 

COCINERA y d o n c e l l a se 
n e c e s i t a n , b i e n r e t r i b u i ­
d a s . M a r t í n e z d e l C a m ­
po 9 , . R a z ó n p o r t e r í a . 
SE N E C E S I T A m u c h a c h a 
c o n i n f o r m e s . L a C a s u -
c a . L a C a s t e l l a n a . 
COCINERA y d o n c e l l a ' s e 
n e c e s i t a n , b i e n r e i r i b u í -
d a s . P l a z a d e l Rey S a n 
F e r n a n d o n ú m . 4 , p r i m e ­
r o i z q u i e r d a . 
SE N E C E S I T A m u c h a c h a . 
C o n c e p c i ó n 1 2 , p r i m e r o , 
i z q u i e r d a . Poca f a m i l i a . 
SE N E C E S I T A m u c h a c h a 
p o r h a b e r s e casado la q u e 
t e n i a , casa d e dos p e r ­
s o n a s , p o c o t r a b a j o b i e n 
r e t r i b u i d a . P r i m o R i v e ­
ra 6 , p i s o b a j o . 
O F I C I A L A m o d i s t a b i e n 
e n t e n d i d a , se p r e c i s a 
S a n G i l 3 , p r i m e r o . 
SE N E C E S I T A c h i c a " p " ^ 
r a t o d c . V i t o r i a 2 0 , 
c a r i o , i z q u i e r d a . 
N E C E S I T O c h i c a o a s i s ­
t e n t a q u e sepa c o c i n a y 
a m a , b u e n s u e l d o . M a ­
d r i d ¡ . q u i n t o . 
SE N E C E S I T A m u j e r p a ­
r a c r i a r n i ñ o r e c i e n 
nrnc ido e n B u r g o s o e n 
p u e b l a . I n f o r m e s L a i n 
Ca l vo 4 . p r i m e r o , d e r e ­
c h a . 

N E C E S I T O a p r e n d i z a d e 
m o d i s l a . A lonso M a r t í ­
n e z l , r u a r l o . 
N E C E S I T O . ' . p r r n d i / n dr-
n u d i s t a . A lonso M a r i i -
néz 5 , t e r c e r o . , 

DCY p e n s i ó n c o m p l r l a o 
só lo d o r m i r , S a n t a D o r o , 
tea n ú m . I I , p r i m e r o . 

TRASPASOS 

MUEBLES 
S E N E C E S I T A c r i a d o 
p a r a m o l i n o . T r a t a r o 
e s c r i b i r a l m o l i n o d e 
Tc-r ' -Cbanci ino. 
C R I A D O de l a b r a n z a se 
n e c e s i t a . R a z ó n A n a s t a ­
s i o i C ü e m c s . R o b r e d o 
T e m i ñ o . 

SE N E C E S I T A c h i c a sepa 
c o c i n a . V i t o r i a 3 1 , p r i n ­
c i p a l , i z q u i e r d a . 
M U C H A C H A p a r a c o c i n a 
se n e c e s i t a . La C a s t e ­
l l a n a . V i l l a Rosa . 
N E C E S I T O a s i s t e n t a p o r 
las m a ñ a n a s . S a n P a b l o 
3 9 , t e r c e r o . 

M U C H A C H A p r e c i s a s e c o n 
i n f o r m e s , l .a i r . Ca lve 2 1 , 
c u a r t o , d e r e c h a . 
MUCHACHA se n e c e s i t a 
e n A v e l l a n o s 8 , t e r c e r o , . 
i z q u i e r d a . 

COMPEiS Y VENTAS 
M A Q U I N A S de p u n t o , 
g r a n d e s , m o d e r n a s , dos 
g u i a h i l o s , r o d a m i e n t o 
d e b o l a s . 2 0 meses p l a ­
z o . " C a s a R u b i o " , F e r ­
n á n G o n z á l e z 3 6 . B u r ­
g o s . 

COCHE d e n i ñ o y "s i l l a 
se v e n d e . S a n Juan 2 0 , 
q u i n t e 
VENDO b a r a t o q i o t o r I n -
á u s l r i á l g a s o i l . A g e n c i a 
E s p i n o . 

V E N D O t,n p o l l i t a s Rocíes, 
dos m e s e s . 4 0 L c g h o r u 
p r i m e r a p u e s t a . G r u p o 
M á x i m o N e b r e d a . N e v e ­
r a 8 . 
V E N D O c á m a r a f r i g o r i f i -
c a . E b a n i s t e r í a S a g r e d o , 
C e n d e DQQ S a n c h o 6 ( L o s 
V a d i l l o s . 
VE?NDO b i c i c l e t a O r b c a , 
t i p o c a d e t e , es tado n i ; e -
v a . s e ñ ó r C a n d u e l a , 
P a d r e F l ó r e z , I I , s e ­
g u n d o . 1 
T U B O S d e c e m e n t o , d e 
u r a l i t a y de g r e s . San 
P e d r o y San F e l i c e s , 12 . 
P u e n t e C a r e a g a . B u r g o s , 
P O L L I T O S i odos los ü i»s 
I n c u b a d o r a C a s t e l l a n a . 
S a n G i l 7 . B u r g o s . 
M O T O R E S D i e s e l p a r a 
t r i l l a d o r a s , r i e g o s e i n ­
d u s t r i a s . E l u - M a q u i n a r i a 
E l é c t r i c a , C. G i l . 4 . T e -
l e f o 1 3 . 4 3 3 . B i l b a o . 
P O L L I T O S r e c i e n n a c i ­
d o s , a v í c o l a S a n I s i d r o , 
S a n t a C l a r a n ú m . 4 6 . 
S I E R R A S c e p i l l a d o r a s 
u n i v e r s a l e s , t o r n o s , t a l a ­
d r o s , h e r r a m i e n t a s , b o m ­
b a s " P r a t " , C o m e r c i a » 
D i s t r i b u i d o r a de M a q u i ­
n a r i a . S a n P a b l o , 1 3 . 
V E N D E N S E p i ñ a s s e c a s , 
e n s e r r e r í a U e B a r b e r o . 
L e r m a . P a r a t r a t a r en 
C e b r t c c s c o n I I n o f e n c i o 
A r r o y o . 

C A R B O N d e F r a g u a , g a -
I l e t i l l a , l a v a d o f o r m i d a ­
b l e . C a m i n o ¡a P l a t a I . 
C U A R E N T A p o l l ? s d e 4 
m e s e s , v e n d o p o r l o tes 
l ' a r r i a d a C r u c e r o San 
J - l i á n . 1 0 . 
CHICHARRO f r i t o , e s c a b e ­
c h e . L a t ó n 6 . 5 0 0 K g s . 
4 7 p e s e t a s . I n m e j o r a b l e . 
J u l i o S a n t a O l a l l a . A l m i ­
r a n t e B o n i f a z , 
VENDO c h o p o seco e:n r o ­
l l o . P i n i n a de los M o r o s . 
I sabe l P a s c u a l c f a m i l i a ­
r e s . 

P I A N O se v e n d e . I n f o r ­
m e s c o n s e r j e S a l ó n de 
R e c r e o . 

ELECTEICIDADTEADIO 
— ( L i . • 

A M P L I F I C A D O R p e r f e c ­
to es tado g a n g a 1 .800 . 
R a d i o T r a s c a s a . S a n 

EHSEJÍÍIZAS 
SE N E C E S I T A p r o f e s c r a 
do F r a n c é s . D i r i g i r s e 
p o r e s c r i : o A p a r t a d o 3 6 . 
B u r g í s . 
OFRECESE p r o f e s o r c u l ­
t u r a g e n e r a l a d o m i c i ­
l i o y e n s u c a s a . I n f o r ­
m e s es ta A d m i n i s t r a c i ó n , 
PROFESOR p e r i t a j e m-
n e c e s i t a . I n f o r m e s es ta 
A d m i n i s i r a c i ó n , , 

M A T E M A T I C A S e l e m e n t a , 
les y s u p e r i o r e s , E i s i r a , 
Q u í m i c a . A l g e b r a f i n a n ­
c i e r a . C á l c u l o . C o n t a b i ­
l i d a d , c o n j u n t o . H e r m a ­
nos M o r c i l l o . San P e d r o 
S a n F e l i c e s 3 3 . L l a n a 
A f u e r a 1 5 . 

DCY c lases B a c h i l l e r a t o , 
c u l t u r a g e n e r a l , i d i o m a s . 
R?.zón es ta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . . . •. . 

flBCAS 
BCDEGA v e n d o c,n V a -
d o c o n d e s ( B u r g o s ) , 
5 0 0 . 0 0 0 l i t r o s , j u n t o E s ­
t a c i ó n , m a q u i n a r i a m o ­
d e r n a , 2 p r e n s a s c o n t i ­
n u a s , e l e c t r i f i c a d o . A g e n ­
c ia C o n d e . Paseo Z o r r i ­
l la 10 . V a l l a d o l i d . 

S U M A M E N T E b a r a t o s v e n . 
d e m o s p i s o s l l a v e e n m a ­
no y o t r o s o c u p a d o s , 
así c e m o v a r i a s b u h a r ­
d i l l a s e n c a l l e s m u y c é n ­
t r i c a s . V e r d a d e r a s o p o r ­
t u n i d a d e s . B r e a b u r ( L ó -
p e z - B r e a ) . H é r o e s A l c á ­
z a r I . 

VENDO a m p l i o p i s o c a l l e 
S a n J u a n , c a l e f a c c i ó n y 
b a ñ e , l i b r e , s i n t e l é f o ­
n o . Saéínz de S a n t a M a ­
r í a . S a n Juan 1 . 
A l . B I L L C S . Vc-nilo pise de 
o c a s i ó n l l eve m a n o R e y 
í ' u n P e d r o , 

SE VENDE casa p l a n t a 
b a j a y p i s o , a m p l i o p a ­
t i o , p r o p i o g a l l i n e r o s . 
Razón J . S a n j i a u . A l m a ­
c é n ^ M a t e r i a l e s C o n s t r u c ­
c i ó n . P i s o n e s 7 v 9 . 
VENDO p i sos l i b r e s d e s ­
de 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s , f a c i ­
l i d a d e s p a g o . Saésnz d e 
S a n t a M a r í a . S a n J u a n 1 . 
VENDO p i s o s l i b r e s t r e s , 
c u a t r o y c ' n c o h a b i t a c i o ­
nes 3 3 . 0 0 0 , - 3 7 . 0 0 0 , 
4 2 . 0 0 0 , 4 8 . 0 0 0 , 6 0 . 0 0 0 ; 
• c é n t r i c o s c o n b a ñ o 
( 7 0 . 0 0 0 , 1 0 0 . 0 0 0 ; t odo 
c o n f o r t , 1 7 5 . 0 0 0 . C a m e ­
r o , C o n c e p c i ó n 2 . 
HENDO 3 . 7 0 0 m 2 . e d i ­
f i c a b l e s . B a r r i o Sao P e -
t l r o . R a z ó n C a l d e r ó n de 
la B a r c a 7 . 

A L B 1 L L O S , P r ó x i m o C a ­
t e d r a l d e s a l q u i l a d o v e n d o 
p i ss t r e s h a b i t a c i o n e s 
4 0 . 0 0 0 . 
A L B I L L C S . Casa i n d i ­
v i d u a l c o n j a r d í n , venido 
Paseo Los C v b o s . I n f o r ­
mes E m é r i t o B e n i t o 
C u t n t a n i l l a S o m u r . o . 

BASADOS Y APEROS 
A G R I C U L T O R E S ü - s p a r a 
a l a r la ni ie-s, p r e c i o s es -
p t - i i a l f s p a r a r f cvendedó -
rév. V i c e n t e P . P a s c u a l . 
I l a r o . 

A V E N T A D O R A n ú m . s i e t e , 
s e m i n u o v a , v e n d e H i l a ­
r i o D i e z , e n M e c e r r c y c s . 
SE VENDE n o v i l l o de 6 . 
e ñ o s , t u d a n r o de v i d a . 
K a z j n San C o s m e 3 1 . 
C a r n i c e r í a . 

V E N D O p a r e j a vacas l a ­
b r a n z a 6 y 7 a ñ o s . L a u -
r e n t i n o G o n z á l e z . P a u ­
les d e l A g u a . L e r m a . 

SE V E N D E vaca h o l a n d e ­
s a , s e g u n d o p a r l o y o t r a 
de p r i m e r o , p a r i d a s d e 
e c h o d í a s . T r a t a r v i u d a 
de- J u l i o P é r e z , e n C a -
p i s c c l . 

C O M P R O t r i l l a d e r a m i m e ­
r o 1 ó 2 . D i r i g i r c a r a c ­
t e r í s t i c a s p o r e s c r i t o o f i ­
c i n a G e s t i c n e s . M i r a n d a 
7 . B u r g o s . 
SE VENDE o a r r i e n d a 
m á q u i n a t r i l l a d o r a A j e ­
r i a n ú m . 0 , p a r a i n f o r ­
m e s Casa A j u r i a . B u r ­
g o s . 

C E R D I T O S p r o d u c c i ó n 
p r o p i a . Vendo en t o d o 
" . i t -mpo. E m p e r a d o r 8, 
San P e d r o l a F u e n t e . 
SE VENDE u n v a g ó n d e 
v a c a s l e c h e r a s de E s p i ­
n o s a d e los M o n l e r r . s , l l e_ 
(gádqs h o y a B u r g o s . T r a ­
t a r C t - f e r i n o M a r t i n . F o n ­
d a E l P o z a n o , P l a z a d e 
V e S a - . • . _ _ . 

VENDO o c h o c e r d o s l e -
c h o n e s . San I s i d r o 3 2 . 
Gí- . rc ia. 
S E G A D O R A S , a v e n ­
t a d o r a s , m o t o r e s , b o m ­
bas r i e g o . " C e n i r a l A g r i _ 
c o l a " . F r e n t e E s t a c i ó n 
A u t o b u s e s . 

S E V E N D E una p a r e j a de 
b u e y e s d e l a b o r de 6 
a ñ o s , a toda p r u e b a . 
G r a n j a C a n t a e l g a l l o . S a n ­
t a M a n a de ! C a m p o . 

S I L L E R I A I s n b e l i n a se 
v e n d e e n T a p i c e r í a M i ­
g u e l . C a l e r a 2 7 . 
SE V E N D E c a m a b a r a t a . 
D i e g o L a i n e z 6 , q u i n t o , 
d e r e c h a . 
¡ O C A S Í C N ! E n c u e r o r e ­
p u j a d o y do c lase i n s u ­
p e r a b l e , se v e n d e n seis 
s i l l a s . C a l e r a 1 5 , h a b i t a ­
c i ó n 7 . 

V E N D E S E a r m a r i o t res 
c u e r p s s . V i t o r i a 9 , c u a r ­
t o . 

HUESPEDES PE2DIDAS 
S E CEDE h a b i t a c i ó n c o n 
d e r e c h o c o c i n a a m a . r i -
m o n i o s o l o . I n f o r m e s 
es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
A L Q U I L O dos o t r e s t í a * 
b i t a c i o n e s con o s i n d e ­
r e c h o c e c i n a , c é n t r i c o , 
ba tuo ! Razcxn ésta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 
A D M I T I R I A dos s e ñ o r i ­
t a s , d o r m i r , c o n d e r e ­
c h o c a c i n a . P i s o n e s 3 0 , 
c u a r t o , i z q u i e r d a . 
CEDO h a b i t a c i ó n a s e ñ o ­
r i t a , d o r m i r y d e r e c h o 
cochYü». C a m i n o C o r t e s 5 , 
s e g u n d o . 
CEDO h a b i t a c i ó n a d o r ­
m i r I n f o r m e s S a n F r a n ­
c i s c o 2 b . " l a E s t r e l l a " . 
S E OFRECEN h a b i t a c i o ­
nes c o n d e r e c h o c o c i n a 
pafa ve ra r tea f r t cs i i n f o r ­
m e s esta A d m i n i s t r a c i ó n , 

P E R D I D A p u l s e r a s e m i -
o r s , de s a l ó n M a r c e l i a -
n o S a n t a M a n a a P l a z a 
M a y o r . P o r ser r e c u e r d o 
f a m i l i a se g r a t i f i c a r á d e ­
v o l u c i ó n . M i r a n d a , 3 , 
2.1 2 . , . 

E X T R A V I O p e r r o p e r d i ­
g u e r o , a t i e n d e p o r " T u -
!• ." . E n t r e g a r e n S a n 
J u a n 4 9 . H o j a l a t e r í a . 
P E R D I D A r e l o j " D o g m a " ' 
e n b s r r a c a s , g r a t i f i c a r é 
e n t r e g a S e q z P a s i o r 8 , 
t e r c e r o . S a n t i a g o T o r r e . 
P E R D I D A p u l s e r a . Se 
g r a t i f i c a r á e n t r e g a Guar_ 
d í a M u n i c i p a l . 
P L R D I D A p u l s e r a o r o . 
c i n c e l a d a , c o n r c r a K - , v 

J j r i l l n n ' . e s . SÜ g r a l l f i u i -
1a. H o t e l M o d e r n o , 

T R A S P A S O loca l econó­
m i c o , p r o p i o a r t esanos ; 
r e p r e s e n t a n t e s . E n Con­
c e p c i ó n 2 . I n f o r m e s p o r ­
t e r o . 
S E T R A S P A S A b a r con 
v i v i e n d a , b i e n s i t u a d o . 
I n f o r m e s I g n a c i o P a l a ­

c i o s S . A . M e r c e d 5 . 

£ E T R A S P A S A ¡ocal p r o ­
p i o t u a l q u i e r i n d u s t r i a . 
A c t u a l m e n t e ba r be n a. 
R a z ó n c a l l e H o s p i t a l M i ­
l i t a r ' . 2 , p r i m e r o . 

A L B I L L C S . T a l l e r sclcte-
d - r a y r e p a r a c i ó n b ' P " 
c l e t e s , t r a s p a s o . Br iv lCS-
c a , p o c o d i n e r o . 

VARIOS 
P A R A R R A Y O S ins ts lac iP -
nes c o m p l e t a s . M f / ' S 
C o n c e p c i ó n 15. l e l t M - 0 
2 4 3 5 . 

P R E S T A M O S c e n g a r a n ­
t í a s de f i n c a s r u s t i c a s ? 
u r b a n a s , concedense l a ' -
g o p l a z o , í n t e r e s r e n -
c i d o , p a r a cons t rucnC"1 . 
v i v i e n d a s , u o t r o s Mnc* . 
I n f o r m a r á Isaac 5 ^ h S f ' 
C o l ó n 2 2 , p r i m e r o . J 
l e n c i a . • 
I M P R E S O S , t a r j e t a s , 
v i t a c i o n e s . t r a b a j e s ' 
m e r c i a l e s . T a l l e r e s C i £ 
f i e o s D I A R I O DE B L K 
GOS, Ca l le V i t o r i a . ' 

Lea DIAI IO DE » 
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- . j La s e s i ó n d e h o y n o 
* ^ c f i n i e n t a ' d o m o d i f i c a c i ó n t o n 

$ * to a n t e r i o r , n n e g o c i o f ue 
r e l * c 1 ; . .. j os c a m b i o s n o a c u s a r o n 
r e A ^ . j ^ s i m p o r t a n t e s . L o s t í t u l o s 
^ . r l o s d e I b e f d u e r o se v i e r o n f a -
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c * 0 1 ^ o e r e c h o s d e S u s c r i p c i ó n , es-
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COTIZACIONTS: 

d i s p u e s t o s l os de H i -

W i o r u z a b j e , 

1928, S8 ^ 

— I n t e r i o r , 6 3 5 0 ; 
1908 , 9 0 ; 3 % 

J u l i o 1 9 3 1 . 9 9 4 0 ; L x e n -

rnndos P ú b l i c o s . 
f0"^. 4 c0 1908 , 9 0 ; 3 

, „ 98 ^ 5 y L o t e s , 
. ^ B a n c o 

se correrán 
Islas ile 

introdücidis en ambas pruebas 
1 0 0 9 0 . 

' A c c i ó n ^ 5 — t i a n c o H i p o t e c a r i o , 2 S 9 ; 
' ñ o ! de C r é d i t o , -155; V i e s g o , I S O ; 

. ^ ¡ r o o l é c t r i c a d e l C h o r r o , 1 3 0 ; H i -
S e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 2 2 S ; I b e r d u e -

2 0 0 ; 3 3 S : , 1 7 8 ; S e v i l l a n a , 1 2 0 ; 
r t e t í r i c a M a d r i l e ñ a , 1 1 4 ; T e l e f ó n i c a , 
l f ,4 ; M i n a s d e l R i f , - l l S ; C a r n o s a , 
,34;' T a b a c a l e r a , 0 6 5 ; N a v a l p r e f e r e n -
e> 123: M e t r o , 1 7 0 ; E x p l o s i v o s , 2 3 5 ; 

H id ' ron i t ro , 1 3 8 ; P e t r ó l e o s , 4 0 2 ; 
Unión Q u í m i c a , 2 4 6 ; A l t o s H o r n o s , 
,97- A u x i l i a r d e F e r r o c a r r i l e s , 2 8 0 ; 
{e íasa , 2 2 3 y S n i a c e , 3 7 4 . — C i f r a . 

Bolsa de Bilbao 
B i l b a p . — En l a j o r n a d a de h o y ha 

estado e l m e r c a 4 o a n i m a d o , p e r o las 
f luc tuac iones, b a s t a n t e i r r e g u l a r e s , no 
marcan t e n d e n c i a a l g u n a . V i e s g o g a ­
no un e n t e r o , I b e r d u e r o , c u a t r o . E n 
cambio p e r d i ó S e v i l l a n a s e i i . E n e l CO­
ITO de N a v i e r a s , ú n i c o q u e c e r r ó con 
o p t i m i s m o , A z n a r g a n ó c u a r e n t a pese ­
tas y B a i l b a i n a , c u a t r o . 

f in S i d e r ú r g i c a s se n o t ó , u n a t e n -
(¡encia a la d e s g a n a . E n las I n d u s t r i a s 
Var ias , , p i e d o m i n ó la f i r m e z a . A z u c a ­
reras p i e r d e n c u a t r o e n t e r o s y Q u í m i ­
cas. uno- L35 Q u ' m i ' c a i n u e v a s p e r d i e ­
ron dos y p e q u e ñ a s de E x p l o s i v o s l o 
mismo. C o n t i n u a r o n m a n t e n i d o s los 
restantes v a l o r e s . 

z l c c / o n e s ; — B a n c o de B i l b a o , 4 9 J ; 
Banco de V i z c a y a , A , 4 1 7"50 y B , 4 I 5 ; 
Viesgo, 1 8 1 ; H i d r o e s p a ñ o l a , 2 2 6 ; I b e r ­
duero, 2 0 2 ; S e v i l l a n a , 1 2 0 ; R i f , 4 2 8 ; 
Naviera A z n a r , 2 0 6 5 ; N a v i e r a B i l b a í n a , 
qu in tos de a c c i ó n , 2 3 0 ; N a v i e r a B ü -
l i a ina , 1 3 0 5 ; V a s c o n g a d a , 1 4 2 5 ; A l -
iqs H o r n o s , , 1 9 3 ; P a p e l e r a , 4 4 3 y Sc -
f a n i l i o , 2 1 1 . — C i f r a . 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
B A N C A . B O L S A - C A M B I O 

C A J A DE AHORROS 
E i p o l ó o , 1 2 — B U R G O S 

A n t e l o s d í a s f i n a l e s d e n u e s ­
t r a s f i e s t a s , l a s c a r r e r a s c i c l i s t a s 
o r g a n i z a d a s p o r e l C l u b v a n a 

n Bioolá 
Perdió por l -O y le fué anulado 

un gol de Pahiño 
B o g o t á . — H a t e r m i n a d o e l 

p a r t i d o e n t r e l o s M i l l o n a r i o s y 
e l R e a l M a d r i d , c o n l a v i c t o r i a 
d e l e q u i p o b o g o t a n o p o r u n t a n t o 
a c e r o . — A l f i l . 
A L M A D R I D L E F U E A N U L A D O 

U N G O L 
B o g o t á . — E l e q u i p o d e f ú t ­

b o l d e l o s " M i l l o n a r i o s " h a g a n a d o 
l o s t r o f e o s d e l a c a n c i l l e r í a c o ­
l o m b i a n a y e l d e l d i a r i o d e l a 
m a ñ a n a " E l T i e m p o " , a l v e n c e r 
a l R e a l M a d r i d p o r u n o a c o r o , 
e n u n p a r t i d o c u y o p r i m e r t i e m ­
p o t e r m i n ó e n f o r m a m o n ó t o t v i y 
g r i s , p e r o q u e e n e l s e g u n d o f u é 
m u y a c c i d e n t a d o . 

A l o l a r g o d e l o s 9 0 m f n a t o s 
d e j u e g o , l o s e s p a ñ o l e s , t r a t a r o n 
i n ú t i l m e n t e d e d o b l e g a r e l f o r ­
t í n d e f e n s i v o d e l o s " M i l l o n a r i o s " , 
p e r o s i e m p r e t r o p e z a r o n c o n l a 
m a l a s u e r t e . A l o s s i e t e m i n u t o s 
d e l s e g u n d o t i e m p o , e l i n t e r i o r 
i z q u i e r d a d e l R e a l M a d r i d , M o -
l o v v n y b a t i ó a C o z z i , p e r o e l ' j a ­
l ó n t r o p e z ó e n u n o d e l o s p o s ­
t e s , c u a n d o e l p ú b l i c o y a c r e í a 
q u e e r a g o l . 

D i e z m i n u t o s m á s t a r d e , e l d e ­
l a n t e r o c e n t r o e s p a ñ o l , P a h i ñ o , 
r e c i b i ó u n p a s e d e M o n t a l v o , 
p a s ó a P i n i y m a r c ó u n t a n t o 
p a r a s u e q u i p o , p e r o f u é a n u l a ­
d o p o r f u e r a d e j u e g o . 

O F E 
UN Compresor pesado, monofásico, propio p a r a m i n ^ s o c a n t e r a s , r e ­

f r igerado por a g u a , t ipo B-101, con r e g u l a d o r botel la y r e c i p i e n t e de 
425 l i t r o s , presión 7 k i l o s , m a n ó m e t r o s , vá lvulas de s e g u r i d a d , d i s ­
t r ibución de a i r e , 2 mar t i l los neumát icos p e r f o r a d o r e s , 100 metros 
tuber ía de g o m a r e f o r z a d a p a r a a i r e c o m p r i m i d o de 19 m . m . , con 
motor e léctr ico de 25 H. P. y otro de 40 con c o r r e a t r a p e z d i d a l ; 
todo s in u s a r . 

UN Molino m e z c l a d o r propio p a r a F á b r i c a de Gal le tas o Choco la tes , 
con s o l e r a de 1.250, motor acop lado de 5 H. P . , c o r r e a t r a p e z o i d a l ! 
Nuevo. 

UNA Ref inadora ( h a c e p a r e j a con el m e z c l a d o r ) c o n t res c i l i n d r o s de 
p iedra de 200 X 500, motor acop lado de 5 H. P . , c o r r e a t r a p e z o i ­
da l . Nueva. 

UN T r a n s f o r m a d o r t r i fás ico , en baño de a c e i t e , de 200 U lovva t ios , 13.200 
volt ios, 250 /127 , con c o n m u t a d o r , c a l d e r i n y n i v e l de a c e i t e . Nuevo. 

UN T r a n s f o r m a d o r de 60 k i l o w a t i o s , caracter ís t icas d e l a n t e r i o r , c a r g a ­
do de a c e i t e ; i g u a l m e n t e nuevo . 

UNA Desch inadora p a r a F á b r i c a de H a r i n a s , 6 c a l l e s . P a n e . Nueva , i 
UN Cedazo c l a s i f i c a d o r de 3'10 de l a r g o , con r o s c a ; usado. 
UN T r i a r b e j ó n r á p i d o de M O R R O S . Nuevo. 
UN Dis t r ibu idor - regu lador P A N E ; s i n d e s e m b a l a r . 
UNA Incubadora de pol l i tos, e léc t r i ca , con m o t o r e s , termostatos y reos -

tatos, regu lando la m á q u i n a l a t e m p e r a t u r a , p a r a 16.000 h u e v o s , 
con sus a c c e s o r i o s de c a r g a o b a n d e j a s ; t r a b a j o un a ñ o , se vende 
por haber de jado este n e g o c i o . 

DOS Cr iadoras eléctr icas de 500 pollos c a d a u n a , J a m e s - W a y , r e g u l a d o ­
ras de t e m p e r a t u r a , de 5 p i s o s . 

DOS Cr iadoras A m e r i c a n a s , de l a m i s m a c a p a c i d a d , e léc t r icas ; como l a s 
an te r io res . ^ 

CUATRO C r i a d o r a s de campaná; p a r a pol l i tos, p a r a carbón o l e ñ a . 
UN motor G a s - o i l , de 6-7 H. P . , con d i n a m o a c o p l a d a de 7 k i l o w a t i o s , que 

hace grupo p a r a a l u m b r a d o y f u e r z a m o t r i z . 
UNA Gal letera de pistón de 2 b o c a s , p a r a F á b r i c a d e L a d r i l l o s , con sus 

car ros cor tadores . 
UNA Galletera a hé l ice con c a r r o cor tador p a r a hueco y t e j a , p a r a F á ­

b r i c a de L a d r i l l o s . 
DOS Amasadoras de t i e r r a , de u n a y dos hél ices, p r o p i a s p a r a l a s m á ­

quinas a n t e r i o r e s . 
T R E S Molinos de mar t i l l os , p rop ios p a r a T e j e r a s , de c r u c e t a s , p a r a r e ­

siduos de c u a l q u i e r c l a s e , motor e léctr ico y c o r r e a t r a p e z o i d a l . 
J U L I A N G O N Z A L E Z - B R 1 V 1 E S C A 

d a r l a s u n m a g n i f i c o r e a l c e d e ­
p o r t i v o e x t r a o r d i n a r i o . 

E l s á b a d o p o r l a t a r d e s e c o r r e ­
r á s o b r e e l c i r c u i t o u r b a n o , q u e 
e s t e a ñ o v a a t e n e r u n a e s p e c -
t a c u l a r i d a d d e f i n i t i v a , a r e b u l l a s 
d e l a s m o d i f i c a c i o n e s i n t r o d u c i ­
d a s a l o a n u n c i a d o e n e l f e s t e j o , 
y q u e q u e d a d e f i n i t i v a m e n t e e s ­
t a b l e c i d o d e l a s i g u i e n t e f o r m a : 
^ e c o r r e r á n c u a r e n t a v u e l t a s a l 
c i r c u i t o u r b a n o d e l o s p u e n t e s 
C a s t i l l a y S a n t a M a r í a , s a l i e n d o 
d e l a P l a z a d e l d o c t o r A l b i ñ a n a , 
d o n d e a l f i n a l q u e d a r á i n s t a l a d a 
l a m e t a d o l l e g a d a . E s t a v a r i a c i ó n 
s o b r e e l r e c o r r i d o d e l a ñ o a n i e -
r i o r q u e l o e r a p o r e l c i r c u i i o 
d e l C e m e n t e r i o , p e r m i t i r á c o n ­
t e m p l a r t o t a l m e n t e e l d e s a r r o l l o 
d e l a i n t e r e s a n t í s i m a . p r u o b a , 
m á x i m e s i se l l e g a a l a c u e r d o cié 
c e l e b r a r p o r e l i m i n a t o r i a s , s i l a s 
c o n v e n i e n c i a s t é c n i c a s a s í l o 
a c o n s e j a n . D e s d e l u e g o la v i g i ­
l a n c i a s e r á a b s o l u t a y c u a l q u i e r 
a b u s o c o r t a d o p o r e l J u r a d o . 

E l d o m i n g o se c o r r e r á l a t r a ­
d i c i o n a l c a r r e r a d e f e r i a s e n c a ­
r r e t e r a , d e t a n t a s o l e r a e n n u e s ­
t r a c i u d a d y u n a d e l a s m á s d e s ­
t a c a d a s d e l a s n a c i o n a l e s . T a m ­
b i é n e s t a p r u e b a s u f r i r á v a r i a ­
c i o n e s e n - s u r e c o r r i d o , p u e s l a s 
m i s m a s h a n s i d o m o t i v a d a s p o r 
e l p é s i m o e s t a d o d e l a c a r r e t e ­
r a d e l P o r t i l l o d e B u s t o d e B u -
r e b a e n s u b a j a d a a F r í a s . Q u e ­
d a e s t a b l e c i d o e l i t i n e r a r i o e n ? u 
v a r i a c i ó n d e e s t a f o r m a : B u r g o s -
B r i v i e s c a - L o s B a r r i o s d e B u r e -
b a - O ñ a - T r e s p a d e r n e - M e d i ­
n a - V i l l a r c a y o - H o n t o m i n - S o -
t o p a l a c i o s - B u r g o s . 

H a n c o m e n z a d o a l l e g a r l a s 
p r i m e r a s i n s c r i p c i o n e s ^ d e p r o ­
v i n c i a s , h a b i é n d o l a v e r i f i c a d o 
c o m o m á s d e s t a c a d o h a s t a l a f e ­
c h a e l f i n o c o r r e d o r S e ñ e n 
B l a n c o . 

H a c e u n o s d í a s se h a n l a n z a d o 
a l a p u b l i c i d a d u n o s p r e c i o s o s 
p r o g r a m a s d e l a s d i v e r s a s c a r r e ­
r a s , d e f e r i a s d e l p r e s e n t e a ñ o , 
q u e p r e s i d e u n a m a g n ' M i c a e s ­
t a m p a d e l a C a t e d r a l y es u n a 
p r u e b a m á s d e l g u s t o e x q u i s i t o 
d e l a C a s a S u s o , y d e l a c a t e g o ­
r í a n a c i o n a l c i c l i s t a d e l C l u b 
B u r g a l é s . 

C o m o p u n t o f i n a l a n u e s t r a i n ­
f o r m a c i ó n d e h o y a n t i c i p a m o s 
q u e se g e s t i o n a l a i n s t a l a c i ó n d e 
a l t a v o c e s p r a i n f o r m a r a l p ú b l i ­
c o d u r a n t e e l d e s a r r o l l o d e l C i r ­
c u i t o y a l a l l e g a d a d e l a g r a n 
c a r r e r a n a c i o n a l . 

loiis npz 
I propuesto a la feierac 

lífi 

i 

E l próximo día 21 co­
menzarán en nuestra 
ciudad los cursos de pre­
paradores nacionales 

A y e r se cu rsó a l a F e d e r a ­
c i ó n él n o m b r e de d o n T o m á s 
R o o r i g u e / , c o m o c a n d i d a t o a 
la p r e s i d e n c i a de l a p r i m e r a 
s o c i e d a d d e p o r t i v a b u r g a l e s a . 

P o r p a n e d e la Sacr- . - lar ia d e l 
C l u b , se h a c o n s u l t a d o a c e r c a 
de si es p r e c i s o c e l e b r a r e l ec ­
c i o n e s o s i e l n o m b r a m i e n t o S-Í 
e n t i e n d e p o r a c l a m a c i ó n , d a d o 
que s o l a m e n t e se h a p r e s e n t a d o 
u n c a n d i d a t o con el a p o y o ce 
u n g r a n n ú m e r o d-.' s o c i o s , m u y 
s u p e r i o r , d e s d e l u e ^ o , a l os c u a ­
r e n t a q u e se e x i g e n r e g l a m e n ­
t a r i a m e n t e p a r a d i c h o f i n . 

Es de e s p e r a r q u e d a d a es ta 
c i r c u n s t a n c i a d e no h a b e r b e p r e ­
s e n t a d o m á s c j j e u n s ó l o n o m ­
b r e , e l n o m b r a m i e n t o se e n ­
t i e n d a hecho p o r a c l a m a c i ó n , 
s i n r e c u r r i r a la c e l e b r a c i ó n de 
e l e c c i o n e s . 

S e g ú n n o t i c i a s f i d e d i g n a s , e l 
cu rso n a c i o n a l de p r e p a r a d o r e s 
que l i a b i t u a l m e n t e se c e l e b r a e n 
n u e s t r a c i u d a - d , s e ' i n i c i a r á el 
p r ó x i m o d i a 21 d ' j l a c t u a l . 

lean Robic venció ligeramente 

destacado ayer, en Avignon 

Bernardo Ruiz pierde puestos en la general 
pero el equipo español desborda al , holandés 
Espléndidd carrera de Antonio Gelabert 

A v i g n o n . — L a c l a s i f i c a c i ó n d e la 
e t a p a d e h o y , e n e l r e c o r r i d o de A i x . 
e n P r o v e n c e a A v i g n o n , de 1S7 k i l ó ­
m e t r o s se h a e s t a b l e c i d o e n l a f o r m a 
s i g u i e n t e : 

1 . — J e a n R c b i c ( F r a n c i a ) , l i e m -
p o : 6 - 1 6 - 4 9 . 

2 . — G i n o B a r i a l i ( I t a l i a ) , 6 - 1 8 - 2 0 . 
3 * . — R a f a e l G e m i n i a n i ( F r a n c i a ) . 
4 — S t a n O c k e r s ( B é l g i c a ) . 
5 . — W a g t m a n ( H o l a n d a ) . 
6 . — A n t o n i o C e l a b e r . ( E s p a ñ a ) . 
7 . — F a u s t o C o p p i ( t a l l a ) . 
8 . — J e a n D o t t o ( F r a n c i a ) , todos e n 

e l m i s m o t i e m p o . 
9 . — F i o r e n z o M a g n i , 6 - 2 0 - 7 . 

I, 0 . — G c l t f V i e d W e l l e m a n n ( S u i z a , 
6 - 2 0 - 3 0 . 

I I . — A l e x C ióse ( B é l g i c a ) . 6 - 2 0 - 4 3 . 
12. — M a n u e l F e r n á n d e z ( A f r i c a d e l 

N o r t e ) , 6 - 2 1 - 2 1 . 
1 3 . — F r a n c i s c o M a s s i p ( E s p a ñ a ) . 
14 . — R c g e r Dccok ( B é l g i c a ) . 
15 . — J o s é P é r e z ( E s p a ñ a ) . 
1 6 — F r a n c o F r a n c h i ( H a l i a ) 
1 7 . — B e r n a r d o R u i z ( E s p a ñ a ) , en e l 

m i s m o t i e m p o q u e F e r n á n d e z . 
B E R N A R D O R U I Z , D E S C I E N D E C U A ­

T R O PUESTOS 
A v i g n o n . — C c n los b u e n o s t i e m p o s 

e f e c l u a d o s p o r O c k e r s , B a r t a l i , D o l ­
i ó y M a g n i , q u e e s t a b a n d e m a s i a d o 
c e r c a de B e r n a r d o R u i z , en la g e n e ­
r a l , c o n d i f e r e n c i a s de s e g u n d o s y 
m u y pocos m i n u t e s , el c o r r e d o r e s p a ­
ñ o l - h a d e s c e n d i d o s c u a t r o pues tos q u e 
son l os o c u p a d o s p o r los m e n c i o n a d o s . 

• Ocke rs ha p a s a d o a C i ó s e . B a r t a l i , 
g r a c i a s a sz b c n i i f i c a c i ó n , p o r h a b e r s e 
c i a s i f i c a d c e n s e g u n d o : l u g a r se h a 
c o l o c a d o e l t e r c e r o . 

Los d i e z p r i m e r o s en l a g e n e r a l d e 
es ta V u e l t a son l os s i g u i e n t e s , . • , 

1 . — F a u s . o C c p p i , ( I t a l i a ) . T o t a l 
9 1 - 1 9 - 2 2 . 2 . — O c k e r s , ( B é l g i c a ) , 
9 1 - 4 4 - 4 9 (a 2 5 - 2 7 de C o p p i ) . 3 . — 
B a r t a l i , ( I t a l i a ) , 9 1 - 4 5 - 3 8 (a 2 6 - 1 6 ) . 
4 . — C i ó s e , ( B é l g i c a ) , - 9 1 - 4 5 - 4 4 (a 
2 6 - 2 2 ) ; 5 ; — D o t t o , ( F r a n c i a ) , 
91 , - 46 -59 (a 2 7 - 7 ) . 6 . — M a g n i , ( U a -

• l i a ) , 9 1 - 4 7 - 6 ( a 2 7 - 4 4 ) . 7 . — , B e r ­
n a r d o R u i z , ( E s p a ñ a ) , 91-4-7-44 ( a 
2 8 ' 2 2 , J . 8 , — R o b i c , . ( F r a n c a ) , 
9 1 - 4 7 - 5 6 (a 2 8 - 3 4 ) . " 9 . — C a r r e a 
( I t a l i a ) . 9 1 - 5 6 - 1 8 . 1 0 . — M o l i n e r i s , 
( S u d e s t e ) , 9 1 - 5 0 - 5 0 . 

D E T A L L E S DE L A E T A P A ' 
A v j g n o i n . — D u r a n t e los p r i m e r o s 8 0 

k i l ó m e t r o s d e h o y los c o r r e d o r e s m a r ­
c h a r e n a g r u p a d o s p e d a l e a n d o l e n t a -

• |MBBBB»«»B»«liri — — ^ 

El domhgo <i 
junta general el 

Deportivo juventud 
A p r c h a d o p r e v i a m e n t e p o r la S u ­

p e r i o r ida'cl , e l p r ó x i m o d o m i n g o d i a 
¡ 3 d e l a c t u a l , a las i r 3 0 d e la m a ­
ñ a n a en p r i m e r a c o n v o c a t o r i a y doce 
h o r a s , en s e g u n d a , t e n d r á l u g a r e n 
n ' j e s i r o d o m i c i l i o s o c i a l , C o n c e p c i ó n 
19 , la j u n t a Genera l de soc ios d e p o r ­
t i vos de cs la S c c i e d a d . de c o n f o r m i ­
dad c o n Iss v i g e n t e s n o r m a s f e d e r a ­
t i v a s y c o n a r r e g l o a l O r d e n d e l d i a 
s i g u i e n t e : 

! . — L e c t u r a y a p r o b a c i ó n ciel a c i a 
a n t e r i o r . 

2 . — L e c t u r a y a p r o b a c i ó n de l as 
c u e n t a s . ' • 

3 . — L e c t u r a de la M e m o r i a de l a 
t e m p o r a d a 1 9 5 2 . 

4 r — E l e c c i ó n de p r e s i d e n t e . 
5 . — R u e g o s y p r e g u n t a s 

G L O S O P E D A 
A F T O S A F I E B R E 

Este terrible 
e v i 

e r o 

mal del ganado 
utilizando el 

F E N A L 
es un producto fabricado por 

k m M m 
O ' D o n n e J ] , 7 MADRID Apartado, 995 

Agencia en Burgos 
Calle General Mola, n.012 

Gran ocasión 
S e venden 14.600 metros c u a ­

d r a d o s , t e r r e m ed i f i cab le , z o n a 
A l f a r e r o s . K a z ú n : Calderón de 
la B a r c a , 7. 

¡ÑOÑCÍOS OFICÍALES 

Sanatorio Militar 
"General Várela'' 

Quintana del P u * (Patencia) 
El p r e s i d e n t e dO' la J u n t a e c o n ó m i ­

ca hace s a b e r : .» ' 

Q u e h a s t a l^s doce h o r a s del d i a 15 
de l a c t u a l en p r i m e r a c o n v o c a t o r i a e 
i g u a l h o r a d e l diz 22 e n s e g u n d a , se-
a d m i t e n o f e r t a s en este S a n a t o r i o p a r a 
l a c o m p r a do a r t i c u l e s a fin de a t e n ­
d e r las neces idades d e l m e s d é A g o s ­
t o fJGl a r o en c u r s o , en las t a i i i l i d a d e s 
y c o n d i c i o n e s q u e p u e d e n c o n o c e r s e 
i o d o s l os d ias i s b o r a b l e s e n h o r a s de 
o f i c i n a en la J e f a t u r a A d m i n i s t r a t i v a 
d e e s t c . E s i a b l e c i m i e n t c . 

E l i m p o r t e d e este a n u n c i o se rá sa -
t i s f c c l i o a p r o r r a t e o e n l r e los a d j u d i ­
c a t a r i o s y los a r t í c u l o s p u e s t o s s o b r a 
los a l m a c e n e s d o este S a n a t o r i o . 

Q u i n t a n a ciel P u e n t e , 6 d e J u l i o d e 
1 9 5 2 , 

E l c a p i t á n s e c r c i a r i o , M a n u e l L ó ­
p e z B e n i t o . 

local de hockey. sobie patines 
Derrotó al Vanguardia por seis tantos a uno 

A las s i e t e y m e d i a de la t a r d o de 
a y e r , y ta l c o m o es taba a n u n c i a d o , 
se c e l e b r ó la j o r n a d a f i n a l d e l t o r n e o 
l oca l de h o c k e y sobre p a t i n e s , o r g a ­
n i z a d o p o r la I ' e d e r a c i ó n y b a j o •.•1 
l a t r o c i n i o ciel L x c m o A y u n t a m i e n t o . 

• E l Oxi'to de p ú b l i c o " h a s i d o e n o r ­
m e v e r d i i d e r a i v i c m e , ya que no h a b i a 
u n r e s q u i c i o ; l i b r e en t o m o a l a c a n ­
c h a i m p r o v i s a d a c : i e l p a s c o d e l E s ­
p o l ó n . 

. P r i m e r a m e n t e c o n t e n d i e r o n los 
e q u i p o s d e l A r l á n z a y D e p o r t i v a M i ­
l i t a r p a r a d i r i m i r el t e r c e r o y c u a r t o 
p u e s t o . Después de ú n p a r t i d o b a s t a n ­
t e e q u i l i b r a d o , se reso lv ió e l e n c u e n ­
t r o cié f o r m a f a v o r a b l e a l A l i a n z a , 
que se a p u n t ó e l t r i u n f o p o r t r e s a 
dos. 

A c o n t i n u a c i ó n , se j u g ó la f i n a l , 
con i n t e r v e n c i ó n de los e q u i p o s C lub 
E s p e r a n z a , de San S o l j a s t i á n y V a n ­
g u a r d i a O. A . R., dé B u r g o s . E l e n ­
c u e n t r o c o n c l u y ó con ú n 6 -1 a f a v o r 
de l E s p e r a n z a , que no r e f l e j a c o n 
e x a c t i t u d la m a r c h a d e l e n c q e n t i o . 
C i e r t a m e n t e e l " c i n c o " d o n o s t i a r r a se 
m o s t r ó s u p e r i o r y , s o b r e l o d o , m á s 
d u c h o e n es ta c l ase do c o m p e t i c i o n e s ; 
p o r o el t a n t e o r e s u l t a un , p o c o clos-

p r o p o i c i o n a d o . Qu i z í i e l l o se d e b j 
a s i m i s m o a q u e e l p o r t e r o d e l V a n 
g u a r d i a es tuvo a l g o f l o j i l l o y p o r e l 
c o n t r a r i o , e l d e l E s p e r a n z a , e s t u v o 

h e c h o u n c o l o s o en t o d o m o m e n t o . 
M a r c a r o n los t a n t o s A l v a r e z ( 2 ) , R o ­

m e r o ( 2 ) , Z u m e t a ( I ) y V a n G e e t e r u -
y e n ( I ) p o r los d o n o s t i a r r a s y R o j o , 
p o r e l V a n g u a r d i a . 

É l d e s a r r o l l o de l p a r t i d o f ué p r e -
•soi ic iado po r e l a l c a l d e d e l a c i u d a d , 
p r e s i d e n t e d e la D i p u t a c i ó n y p i e s i -
d e n t e de las E e d e r a c i o n e s B u r g a l e ­
sas seño r M o l i n c r M a r t í n e z , q u i e n e s 
a l f i n a l h i c i e r o n e n t r e g a d e l os t r o ­
feos a l os c u a t r o e q u i p o s p a r t i c i p a n ­
t e s . 

P o r ú l t i m o , e l señor D i a z R e i g , f e ­
l i c i t ó , a los c o n t e n d i e n t e s p o r e l e n ­
t u s i a s m o d e s p l e g a d o e n su b r i l l a n t e y 
e s p e c t a c u l a r j u v g o . 

FONDA Y C A F E 

HIlO DE MflRRODÜN 9 UZÜRO 
L a más p r ó x i m a a l B a l n e a r i o 

Mañana comienzan 
las tiradas da pichón 

Necesi tando este P a r q u e aldquir ir por gest ión d i r e c t a , p a r a sus 
a tenc iones y las de los Depósitos a fec tos , así como p a r a l a octava 
Región M i l i t a r , p a j a de t r igo p a r a p i e n s o , l eña de segunda! c l a s e de­
b idamente t roceada p a r a coc inas y r a j a d a p a r a hornos y carbón vege­
ta l d e p r i m e r a c l a s e , se invi ta a l a presentí ición de o fer tas , hasta las 
doce horas de l d ia 26 del mes en c u r s o , b ien en este P a r q u e o en 
la D i recc ión Genera l de S e r v i c i o s ( J e f a t u r a de los Serv ic ios d e ' I n t e n ­
d e n c i a - M a d r i d ) , p a r a los que a s i lo d e s e e n , deb idamente documenta ­
d a s . 

Los art ículos serán puestos dentro de los a l m a c e n e s de l Parque 
y Depósitos, por cuenta de los abas tecedores , l i b r e s de todo vrasto 
p a r a el Es tado . 

E n el tablón de anunc ios de l E s t a b l e c i m i e n t o , se i n d i c a n c a n t i ­
d a d e s y cond ic iones . 

B u r g o s , 8 de Jul io de 1952. 
E l teniente corone l d i rector 

D E P E N D I E N T E S 
[ ^ ^ a U z á d o s en confecc iones , camiser ía y géneros de punto p a r a 
"AVAlTrci,se " t e s t a n . R e s e r v a abso lu ta . E s c r i b i r a l n ú m e r o 418. 
nv«NCE !. A p a r t a d o , 140. - B u r g o s . 

na 
P o r el presente a n u n c i o se inv i ta a cuantos oferentes deseen a c u ­

d i r a la venta urgente, por s u b a s t a que ha de c e l e b r a r s e en este P a r q u e 
e l d i a 19 del ac tua l a las doce h o r a s , de 776,247 k i los de t rapo b lan ­
co de a lgodóu a un p rec io m í n i m u m de 20 pesetas el k i lo ; 25'523 ki los 
de t rabo de co lor de a lgodón a un prec io m í n i m u m de 18 pesetas k i l o ; 
533,474 ki los de t rapo l istado de a lgodón ( loneta) a un orec io m i -
n í m u m de 18 pesetas k i lo y 317'888 k i los de t rapo de lona ( t iendas) 
en un prec io m í n i m u m de 15 pesetas k i l o , p rop iedad todo ello del Ramo 
d e l E jé rc i to , procedente de p r e n d a s y efectos inút i les de l S e r v i c i o de 
a c u a r t e l a m i e n t o y c a m p a m e n t o . 

E l t rapo puede ser e x a m i n a d o en los á lmacenes >de este P a r q u e , 
s i tos en -Gamonal de R io P i c o , desde las 16 a las 18 h o r a s . 

Los p l i egos de c o n d i c i o n e s técnicas y lega les se hal lan expues­
tos en el tab lón de a n u n c i o s d e este E s t a b l e c i m i e n t o y en los a l m a c e ­
nes de G a m o n a l . 

F l importe de los anunc ios será por cuenta del a d j u d i c a t a r i o n 
a d j u d i c a l a r l o s . 

B u r g o s , 8 de Ju l io de 1952 
E l teniente coronel d i rec tor 

H o y se celebran otras al p la to 
So p u n e e n . c o n o c i m i e n t o de l o d c s 

los soc ios y d e l p u b l i c o e n g e n o r a l 
q u e p a r a p r e s e n c i a r l as p r u e b a s q u e 
t e n d r á n l u g a r a p a r : i r d e m a ñ a n a , 
d í a 13 d e l a c t u a l , es n e c e s a r i o p r o ­
veerse d e l a e n t r a d a c o r r e s p o n c h e n -
i c , s i n c u y o r e q u i s i t o no l e será p e r ­
m i t i d o e i acceso a l r e c i n t o d o n d e se 
c e l e b r a n las p r u e b a s . 

Les soc ios a b o n a r á n p o r cada d i a 
l a c a n t i d a d d e . t > pese tas , s i e n d o me-
c e s a r i a l a p r e s e n t a c i ó n d e l c a r n e t y 
r e c i b o d e l m e s de la f e c b a . 

L o s n o s o c i o s a b o n a r á n l a c a m i d a d 
do \ 2 p e s e t a s . 

l i s ;as e n t r a d a s s e r á n v a l e d e r a s p a r a 
l o d o e l d i a . 
S t C C I C N L t BOLOS 

P o r c e l e b r a r s e d u r a n t e los d i a s 11 
a l 1.3 d e l a c t u a l t i r a d a s de P i c h ó n y 
s i e n d a n e c e s a r i a s las i n s t a l a c i o n e s de 
es ta s e c c i ó n , se p o n e e n c o n o c i m i e n ­
to d e l o s s c c i o s de d i c h a e s p e c i a l i ­
d a d , q u e a p a r t i r d e ' e s t a f echa q u e ­
d a n s u p r i m i d a s las p r á c t i c a s de es te 
d e p o r t e , y n o se p e r m i t i r á l a e n t r a ­
da a d i c h o s l o c a l e s . 
F E D E R A C I O N B U R G A L E S A DE T I R O 

A L F L A T O 
C o n m o t i v o d e c e l e b r a r s e en el d i a 

d e h o y , a p a r : i r d e l a s o n c e de la 
m a ñ a n a , e n e j C a m p o de la S o c i e d a d 
D c p c n i v a - M i l i t a r , las t i r a d a s o f i c i a ­
l es d e t i r o a l p l a t o o r g a n i z a d a s p e r 
es ta F e d e r a c i ó n , en las q u e so c o n ­
c e d e r á n la C o p a d e S . E. el C a p i t á n 
g e n e r a l de la R e g i ó n , C o p a F e d e r a ­
c i ó n , 5 . 0 0 0 pese tas e n p r e m i o s y n u -
merDsas copas y t r o f e o s d e p o r t i v o s 
se ha a u m e n t a d o e l s e r v i c i o d é a u t o ­
buses n d i c h a S o c i e d a d dc-sde las 
l l ) .JO cíe l a m a ñ a n a e n la s a l i d a de 

c c s m m b r e . 

m e n t e m i e n i r a s c r u z a b a n e l d e p a r : a -
m e n . o d e !a P r o v e n z a . 

E n C a r p e n t r a s , a 7 8 k i l ó m e t r o s d e i 
p u n t o d e p a r t i d a , G i l b c r B a u v a i n , d ' i 
e q u i p o N o r d e s t e _ C e n t r o , r o m p i ó l as 
h o s t i l i d a d e s i n i c i a n d o una- e s c a p a d a 
q u e l e v a l i ó s a c a r una d e l a n t e r a d s 

.6 m i n u t o s de v e n t a j a a l p e l o t ó n p r i n ­
c i p a l c u a n d o l l e g a r o n a B e d o i n , \ o 
k i l ó m e t r o s más a l l á y a l p i e de M o n t 
V e n . o i i x , d o 1 .912 m e t r o s d e a l ; u r ? . 

P é r o d u r a n t e l o s . 2 2 k i l ó m e t r o s d e 
a s c e n s i ó n . B a u v i u f a l l ó y R o b i c ( F r a n ­
c i a ] l e p a s ó , l l e g a n d o a la c i m a COÍI 
u n a v e n t a j a d e dos m i n u t o s y q u i n ­
ce s e g u n d o s s e b r e e l e s p a ñ o l A n t o ­
n i o G e l a b e r t . q u e d e m o s t r ó u n a v e z 
m á s sus e x c e l e n t e s c u a l i d a d e s d e es ­
c a l a d o r . 

D e t r á s de G e l a b e r t c o r o n a r o n e l 
p u e r t o B a r í n l i , O c k e r s . D o f . o , G e m i ­
n i a n i , C c p p i , W a t g m a n s y C l á s e . 

Ejn e l d e s c e n s o , de 2 2 k i l ó m c i r o s , 
J e a n Rob ic se. l a n z ó a toda v e l o c i d a d , 
p e r o sus s e ^ u i d e r e s . a p r e t a r o n y a l 
l legar a la c i u d a d la v e n t a j a ' de R o ­
b i c no h a b i a c a m b i a d o . 

Es ta ha s ido l a s e g u n d a v i c t o r i a de 
F r a n c i a , y a q u e a y e r ¡os t ros p r i ­
m e r o s c l a s i f i c a d o s f u e r o n f r a n c e s e s . 

U n a vez m á s e l e q u i p o e s p a ñ o l ha 
d e m o s t r a d o sus e x c e l e n t e s c u a l i d a d e s 
de . e s c a l a d o r , ya q u e c u a t r o de sus 
h o m b r e s se h a n c las i f i cado h o y e n ; r e 
los p r i m e r o s 17 c o r r e d o r e s . 
P R E M I O DE L A M O N T A N A 

A v i g n o n . — L a c las i f i cac ióm de l G r a n 
P r e m i o do la M o n t a ñ a se e s t a b l e c e 
c o m o s i g u e : 

Faus to C o p p i ' (1 t a l i a ) . 53 p u n t e s ; 
A n t o n i o Ge labe r t ( E s p a ñ a ) , 4 1 ; R a -
p h a e l G e m i i n i a n i ( F r a n c i a ) , 3 3 ; S t a n 
O c k e r s ( B é l g i c a ) , 3 3 ; J o a n R o b i c 
( F r a n c i a ) , 3 0 ; G i n o B a r t a l i ( I t a l i a ) , 
2 8 ; J e a n D c t t o ( F r a n c i a ) , 2 5 ; L e G u i -
l l y (Oes te - S u d o e s t e ) , 2 0 ; B e r n a r ­
d o R u i z ( E . s p a ñ a ) , 15. 
C L A S I F I C A C I O N D E LOS D E M A S E S -

P A N O L E S 

A v i g n o n . — C l a s i f i c a c i ó n d e l os r e s -
Santos c o r r e d o r e s españo les e n l a e t a ­
p a de h o y : 

2 2 . — J o s é s e r r a . 6 - 2 5 - 5 . 
4 2 . — A n d r é s T r o b a : , 6 - 3 1 - 2 0 . 
70 .—José G i l , 6 - 3 8 - 1 0 . 

B E R N A R D O ;R¡'JIZ E S P E R A R E C U P E ­
RAR P R O N T A M E N T E 

A v i g n o n . — B e r n a r d o R u i z ha d i c h o 
q u e esta c o n t e n t o de la e t a p a d e hoy, , 
aunque ha p o r d i d e c u a l r o p u e s t o s en 
la c i áS i f i cab fón g e n e r a l . " E s t o ;no es 
m a s q u o e-Ostión de s e g u n d o s , d i j o , 
y espero r e c u p e r a r l o s f á c i l m e n t e e n 
los P i r i n e o s " . 

B e r n a r d o R u i z c x p H c ó q u e , e n l é r -
. m i n o s g e n e r a l e s , e l e q u i p o e s p a ñ o l 
cs iá m u y s a t i s f e c h o de su a c t u a c i ó n en 
esta V u e L a a F r a n c i a , y a q u e és ta 
" s e r á la p r i m e r a , vez q u e u n e q u i p o 
e s p a ñ o l l i e g a e n t a n exce len tes c o n -
d i c i c n e s a los P i r i n e o s " ; 

" E s t o y o r g u l l o s o , a ñ a d i ó , de h a b e r 
p o d i d o d e m o s t r a r en las d u r a s e t a ­
p a s a l p i n a s q u e l o d a v i a s o y u n o de 
los m e j o r e s esca lado res d e E s p a ñ a . He 
d e c i d i d o t o m a r l a V u e l t a c o n t r a n q u i ­
l i d a d has ta q u e l l e g u e m o s a los P i r i -
a e o s " . 

A g r e g ó ' q u e sfe s i e n t e e n m a g n í f i ­
cas c o n d i c i o n e s y q u e " t i e n e m u y 
b u e n e s p i r i t ú " ; • • 

D i j o q u e e l e q u i p o e s p a ñ o l es tá l e -
¡n i endo u n a b u e n a a c t u a c i ó n e n la 
c l a s i f i c a c i ó n p o r e q u i p o s y q u e t o d a ­
v í a c o n f i a en g a n a r pues tos t a n p r o n ­
t o c o m o e m p i e c e n o t r a v e z las m o n ­
t a ñ a s . 

A n t o n i o G e l a b e r t , una do las g r a n ­
des r e v e l a c i o n e s do os la V u e l t a , acl-
h t í t i ó q u e h i z o " g r a n d e s e s f u e r z o s " en 
las s u b i d a s de los A lpes y q u e l a e t a ­
p a d e a y e r , p o r l a R i v i e r a f r a n c e s a 
l a h i z o en p l a n d e " d e s c a n s o " . 

" H o y m e e n c u e n i r o o t r a vez b i e n , 
d i j o , y p e d i a h a b e r l o hecho m e j o r 
de no h a b e r c o m e t i d o u n e r r o r de 
t á c t i c a " . « 

A n t o n i o ' G e l a b e r t e x p l i c ó q u e - s i g u i ó 
m u y de c e r c a a C o p p i y B a r t a l i p o r ­
q u e es taba s e g u r o de q u e p o d r í a a l ­
c a n z a r a Jean R o b i c y l l e v a r l e a é l a 
la c a b e z a d e la p r u e b a , p e r o " m e d i 
c u e n t a d e m a s i a d o l a r d e , q u e h o y no 
e r a u n b u e n ú \ á p a r a C c p p i y q u e 
v e r d a d e r a m e n t e n o es taba i n t e r e s a d o 
e n h a c e r g r a n d e s e s f u e r z o s e n es ta 
e t a p a . 

" S i m e h u b i e s e d a d o c u e n t a a n t e s 
d e e s t o , d i j o G e l a b e r t , pocha h a b e r 
a u m e n t a d o m i v e l o c i d a d , s ó l o , y p r o ­
b a b l e m e n t e h u b i e s e hecho u n t i e m p o 
m á s p r ó x i m o a l ele R o b i c " . 

G e l a b e r t d i j o t a m b i é n q u e s u t á c ­
t i c a a s e g u i r s e r á la d e t r a t a r de 
g a n a r unes c u a n t o s m i n u t o s p a r a a c e r ­
c a r s e m á s a l o s d i e z p r i m e r o s de la 
c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l an tes d e l l e g a r a 
l o s P i r i n e o s . 

" U n a vez e n l os P i r i n e o s , a ñ a d i ó 
G e l a b e r t , " c o n f i o e n q u e p o d r e u n i r ­
m e a B e r n a r d o R u i z e n t r e l os d i e z 
p r i m e r o s de l a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l " . 
E L EQUIPO E S P A Ñ O L G A N A U N 

PUESTO 

A v i g n o n . —. E l e q u i p o e s p a ñ o l ha 
a v a n z a d o b e y u n p u e s t o e n l a c l a ­
s i f i c a c i ó n p o r n a c i o n e s . Ha pasado a l 
c u a r t o l u g a r , d e s b o r d a n d o a H o l a n d a , 
q u e o c u p a a h o r a e l q u i n t o p u e s t o . 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L DE L O S 

E S P A Ñ O L E S 
A v i g n o n . — - 1 . a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l 

d e los c o r r e d o r e s e s p a ñ c l e s d e s p u é s 
d e l a e t a p a de h c y . es la s i g u i e n t e : 

7 . — ' B e r n a r d o R u i z , a 2 8 m . 2 2 . s 
d e l p r i m e r o . 

1 3 . — A n t o n i o G e l a b e r t , a 4 6 m 2&". 
2 3 . — J o s é S e r r a , a I b 2 8 m l " . 
3 0 . — F r a n c i s c o M a s s i p , I b 4 8 ' l ' 1 . 
3 1 . — J o s é P é r e z , a ¡ h 4 8 " 5 6 * • . 
4 1 ' — A n d r é s T r o b a , 2 h Of»- 2 r > , 
4 2 . — J o s é G i l , . a 2 h 0 7 " 1 0 " . 

Diversos grupos do la 
provincia tomarán parto 
on oi IV Concurso de 

Danzas 
[ P a r a presenciarlo han sido 

fi jados precios 
popular istmos 

C o n f o r m e i n d i c á b a m o s en n u e s t r o 
n u m e r o d e a y e r , e l p r ó x i m o d o m i n ­
g o , d ' a 13 t e n d r á l u g a r e n e l r e c i n ­
to d e l a P l a z a de T e r o s e l I V C o n c u r ­
so p r o v i m e i a ! d e D a n z a s p o p u l a r e s , c o n 
a r r e g l e a l os p o r m e n o r e s y c o n d i c i o ­
nes q u e a s i m i s m o - se e x p r e s a b a n . 

H o y p o d e m o s a n u n c i a r q u e a es te 
i n t e r e s a n t e c o n c u r s o a c u d i r á n d i v e r ­
sos g r u p o s d e d a n z a s de la p r o v i n ­
c i a . 

P a r a q u e e l p u e b l e b u r g a l é s p u e d a 
a s o c i a r s e a es :e i n t e r é s a m e y s u g e s ­
t i v o f e s t i v a l , h a n s i d o fijados p r e -

. c i os r e d u c i d í s i m o s q u e o s c i l a í i e n t r e 
u n a y t r e i pese tas . So p r e t e n d e t a n 
so lo a l l e g a r f o n d o s p a r a s u f r a g a r una 
m í n i m a p a r t e de Ies g a s t o s de o r g a ­
n i z a c i ó n . 

C u a n t a s veces p o r d e s c u i d o , 
i g n o r a n c i a , y a b a n d o n o de las 
m a d r e s , se p i e r d e la v i d a de m u ­
chos n i ñ o s e s p a ñ o l e s . 

T E A T R O 
GRAN T E A T R O 

«Me casé con un ángel» 
L i l i Mura l i nos Ofreció ayer el es­

treno a e la fábula e n t r e s actos de 
Janos Vas/ary -^adapUda: por Félix 
Ros-- "Me p a í é c c n un angu l " , en l u 
que nuevamente mostró sus n o t a b i l i u -
mas dotes de ac t r i z , alcanzando un 
éxito personal Idéntico al del dia dv l 
debut. Aún mas mer i t o r i o si se tíérv. 
en^cuenta que la comédíá resulta i n ­
fer io r , en todos los o / c e n e s , r espec to 
a la que sirvió- de base a su leliv. . 
presentación ante nosotras. 

Porque "Me casé con un ánge l " , ' 
c ier jamente inSeniüsa en su ict-a-, • no 
acertó 'a sachr e l . necesario par t ido 
de ésta y se d i luye en una serie ao 
desvaidas situaciones donde la g r a c i a 
--una sracia re lat iva-- solo br i l la es-
pi..rádicameni(i.- Sin que le neguemos 
alguna cosa est imable, dentro de la 
itbsoiuta süpérf ic ial idad del té inú, es 
tíeni&s/aco poco lo qué esta obra o f re ­
ce para merecer más atención y es­
pacio en nuestro comentar io. 

P o r lo demás,la representación - e n 
Soñera / - . , s e - f i a c é acreedora al elegió. . 
V alusión hecha s i notable trabajo de 
l a - g e n t i l L i l i M u r a t i , resta por dedi­
que Paco Muñoz, conf i rmó la bue­
na impresión anter iormente p roduc i ­
da y que Luis Catcia Ortega y resto 
del elenco —no. es precisa la- c i ta no­
m i n a d - les secundaron acertadamente, 
haciéndose también acreedores a ¡es 
aplausos que sonaron después de ca- • 
di., acto. - • 

R v i z VALOLRRAMA 

¡ M a d r e ! P i e n s a q u e cada n i ­
ñ o q u e m u e r e , p u e d e se r u n 
s í - n t o , -un h é r o e , u n s a b i o , q u e 
p i e r d e l a P a t r i a , o s i m p l e m e n ­
t e IMI e s p a ñ o l , q u e c o m o n o s 
d i j o José A n t o n i o , "es u n a de 
l a s p o c a s cosas seit ías q u e se 
p u e d e se r e n e l M u n d o " . 

'pet los «WMt$/-
Cuantos hombres sé ven obli­
gados a esla exclamación. 

D e s d e l u e g o u n a c a b e l l e r a p la­
teada dá más d i s t i n c i ó n . 

P e r o p a r a q u i é n t i e n e q u e bus­
c a r en el t r a b a j o sus m e d i o s d e 
e k i s l e n c i a , no cabe d u d a q u e 
s i e m p r e ss da más c o n f i a n z a a 
los j ó v e n e s . R e p r e s e n t a n fuer ­
za, s a l u d , a c t i v i d a d , c o n d i c i o ­
nes i n d i s p e n s a b l e s p a r a t r i u n ­
far en la l u c h a po r la v i d a . 

M i l l o n e s d e sus c o n t e m p o r á ­
neos h a n r e c u p e r a d o su a c t i v i ­
d a d , o p t i m i s m o y b i e n e s t a r , d i 
s i m u l a n d o las canas p o r e! p ro ­
c e d i m i e n t o más s e g u r o y r ó p i 
d o , q u e l l e v a 30 años d e é x i t o s 
e n el m u n d o e n t e r o 

¿Por qué no a p r o v e c h o 
Vd. también esta laci l idad! 

C o n f i e e n su p e l u q u e r o H á g a ­
se u n a a p l i c a c i ó n d e K O M O L 
q u e es e l ú n i c o q u e o f r e c e las 
m á x i m a s g a r a n t í a s 

TINTE PARA EL CABELLO 

HOMOl CARASA 
DE V E N T A EN T O D A S PARTES 

Salmlfll [oi M 
R E F O R M A D O 

T e m p o r a d a o f i c i a l : 1 J u l i o a 3 0 S e p ­
t i e m b r e . A g u a s m e d i c i n a l e s : S u l f u r o s a s -
S u l f h i d r i c a s - N k r o g e n a d a s . I n d i c a d í s i ­
m a s p a r a e n f e r m e d a d e s d e b r o n q u i o s : 
a s m a , c a t a r r o s , ' n a r i z , g a r g a n t a , p i e l , 
a r t r i l i s m o . A 16 k i l ó m e t r o s d e M i r a n ­
d a d e d o n d e sa le u n coche de l i n c a , 
de la c a l l e V i t o r i a , a l as c u a t r o de l a 
t a r d e , los d i a s l a b o r a b l e s . P r e c i o s m o ­
d e r a d o s . P i d a n f c l l e t o . 

TALLERES AGRICOLAS "ORTIZ" 
I E P A R A C 1 0 N G E N E R A L D E M A Q U I N A R I A A G R I C O L A 

T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S 
J t l l e r e s s i 

F r e n t e Fábr ica Sedas B U R G O S , 



El equipo espoñol -tercero en hockey 

novena vezi 
la vicario... I 

New Ho che lie (Nueva Y o r k ) . - Por • 
novena vez se casará mañana el ac- • 
tor de teatro Tommy Manville, cuya • 
nueva esposa será la guionista de S 
televisión y bailarina Anita Rodd- • 
yedan, de 24 años de edad.—Efe. • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « « • ( • a a a a a a H K ' 

/ A BATERIA 
4 M E J O R . / 

« A U T O I B E R I C O » 
P L A Z A DE PR IM, 17. TELEFONO, 1133 

s o b r e p a t í n es- f u é 
campeón de la corrección 

Ambiente demasiado cargado.—Pasión, desmayos y j almohadillas 
r De nues-

'iro c o -
ir«<ponsaI ANTO-
MIO DF ERGOYEN, 

£ n fii/enos .4/-
r e s , s e q ü n nos 
cuenta e!. corres­
ponsal dc-l vesper­
t ino " M a d r i d " , se 
in ic ió la campaña 
e n pro de las don­
cellas abancona-

das por los i nía-
mes seductcres¿ lema universal de 
todos los t iempos, y tomó la "cosa" 

mucho calor. Pero seguidamente, i n -
te rv in i c ion en la polémica los hom­
bres seducidos y abandonados, que 
también los hay y los !);-:• habido siem­
pre y en todos los ámbitos de!, pía-: 
neta. Y la q e n í e pensó: "¡Anda, pues 
tie nen también rayón! ¡Mire, usted 
esas pervers.is coquetas , esas volu­
bles egoístas que dejan plantado a 
cualquiera, con el piso puesto y t o ­
do! ¡También habría que meterlas en 
c in tu ra ! 

Pero l á v ida, a pesar ce todo, se 
f i e . Escuchemos la carcajada. E l úl~. 
t imo testigo de este proceso per io­
dístico íué una mujer de Lu P la ta , la 
6e//<i ciudad cercana a Buenos Aires. 
Su hister ia es de las que ponen pun­
to fina!-. A los ¡ 6 ¿-ños se enamoró 

C I N E C O R D O N 
E m o c i o n a n t e E S T R E N O 

míi E C - T f f R : A ! U P » f t £ ¿ e T O T H 
Desmanes de la n a t u r a l e z a que suspenden el á n i m o más templado 

Ses iones 5,15, 7 ,45 y 11 noche 

Discurso del Caudillo ante los 
periodistas íiispánoamericanos 

\ (Vene de pr imera pásina]) c a d a vez que vemos el esfuerzo 
de los per iod is tas por b u r l a r el 
c e r c o y romper l a n z a s en s e r v i ­
c io a la v e r d a d , sent imos la s a ­
t isfacción in t ima que da l a a c ­
ción de los hombres honrados 
cuando se exponen y s a c r i f i c a n 
por e l l a . 

Por eso , en estas reun iones de 
p e r i o d i s t a s , l ibres de las l i g a d u ­
ras d i a r i a s , a f loran los sent idos 
na tura les de l corazón en s e r v i ­
c io de la verdad y de la j u s t i c i a . 

Mucho me a l e g r a que vuest ra 
es tanc ia en nuest ra P a t r i a no os 
haya de f raudado . Aquí no h a ­
béis encontrado telones de a c e ­
r o ; habéis podido recor re r E s p a ­
ña de a r r i b a a b a j o , de d e r e c h a 
a i z q u i e r d a ; habéis podido e n ­
t ra r en los h o g a r e s , en nuestras 
Ins t i tuc iones , y habéis visto en 
todas par tes un esp í r i tu de per­
f ecc ionamien to , un deseo de s e r ­
v i r a l pueblo s i rv iendo a la e r a 
soc ia l en que v i v i m o s ; logrando 
la m e j o r a y el b ienestar de las 
c lases más numerosas y de nues­
t r a s c lases medias, ; un p r o g r e ­
so y e n g r a n d e c i m i e n t o de l a P a ­
t r ia del c u a l se der ivan también 
la me jora y e l e n g r a n d e c i m i e n t o 
de l ind iv iduo , en un a m p l i o es­
p í r i t u de serv ic io y de e q u i d a d , 
hac iendo compat ib le la l iber tad 
con la a u t o r i d a d , porque cuando 
fal ta la autor idad perece todo lo 
existente. 

E l . Mundo vive un per íodo de 
c r i s i s de s i s t e m a s , de revisión 
de va lores , de a n s i a s soc ia les que 
le conducen s in querer lo h a c i a 
nuevas metas . Nosotros, por e m ­
p r e n d e r antes la m a r c h a y por 
p rop ia decis ión, nos hemos ade­
lantado en veinte años a l a evo­
lución f o r z o s a de los otros. \ por 
ello seremos muy fel ices s i nues­
tros s a c r i f i c i o s pueden s e r v i r en 
a l g u n a fo rma a nuestros h e r m a ­
nos de H ispanoamér ica , a esos 
países tan l igados a nosotros por 
una fe, una cu l tura y una h is to ­
r i a comunes y para los que te­
nemos el mayor c a r i n o de nues­
tros c o r a z o n e s . 

Sa ludad a vuestros pueb los , a 
todos los compañeros per iod is tas 
que en el Mundo luchan en ser ­
v ic io de la v e r d a d , rompiendo 
las l i g a d u r a s de los intereses 
bastardos y m e z q u i n o s que t a n ­
tas veces nos han hecho s u f r i r 
en e l c a m i n o de nuestra v ida po­
l í t i ca . 

G r a c i a s , señores, por estos mo­
mentos de satisfacción que me 
habéis p roporc ionado , y aceptad 
mis votos por vuestra ventura 
personal y la de vuestras n a c i o ­
n e s . . ._ . _ 

dadera satisfacción el r e c i b i r o s 
p a r a agradeceros e l que hayáis 
puesto tantas veces vuestra p íu 
m a a l se rv ic io de la v e r d a d , y 

i que la verdad en esta ocasión 
v e n g a a s e r v i r a la v i e j a Madre 
P a t r i a . 

Habéis l legado a España en un 
momento de p len i tud de nuest ra 
revolución n a c i o n a l . E l mundo 
a v a n z a a través de estas revo lu­
c i o n e s , sacud iendo con Jales mo­
v imientos lo a r c a i c o y decadente 
p a r a c a m i n a r h a c i a fo rmas nue­
v a s . 

L a revolución n a c i o n a l españo­
la e r a n e c e s a r i a . Vosotros m i s ­
m o s , a le jados del v i e j o t ronco , 
sentíais seguramente el dolor de 
la Madre v i e j a y sin b r ios . E s p a ­
ñ a , c readora de mundos , serví-» 
dor de las g r a n d e s e m p r e s a s , se 
encontraba m e n o s p r e c i a d a no 
porque le fa l tara ca l idad a sus 
h i j o s ; no e r a , como muchas ve­
ces se d i j o , una decadenc ia de 
la Nación española, de sus c lases 
m e d i a s y popu lares ; e ra la c r i s i s 
del s i s t e m a y de sus c lases d i rec ­
t i vas , que nos condujo a aque­
lla r e p ú b l i c a , ludibr io de l a Na­
c i ó n , a l u m b r a d a por los peores 
sobrepactos y t ra ic iones contra 
l a P a t r i a y bajo la c u a l se rebeló 
todo e l esp í r i tu y las e s e n c i a s es­
pañolas que a f loraron en un Mo­
v imiento s a l v a d o r , un M o v i m i e n ­
to que llenó a España de sol y 
de e s p e r a n z a y que devolvió a 
los españoles a s u se r n a t u r a l , a 
sen t i rse orgul losos de su es t i rpe 
y de su pasado , con fuerzas p a r a 
c r e a r un esplendoroso porvenir . 

Red imidos de aque l pasado, 
¿cómo no íbamos a estar desfa­
sados con un Mundo que s e que­
daba atrás? Ten íamos que estar ­
lo a la f u e r z a , provocar las reac ­
c iones natura les de los intereses 
y l a s posic iones a f e c t a d a s , el 
egoísmo de los i n s a c i a b l e s c o n ­
t ra el nuevo que pide un puesto 
a l sol y que no se c o n f o r m a con 
el t ing lado falso y a r t i f i c ioso que 
a tantos c o b i j a . 

Sé a g r a d e c e r - E s p a ñ a a g r a d e ­
c e - e l valor que supone e l que 
en esta e tapa hayan s u r g i d o 
tantos va lores saqos y juveni les 
a nuestro lado y tantas p lumas 
h o n r a d a s , porque por haber m i ­
l i tado en las l ides periodíst icas 
comprendo y conozco cómo el 
per iod is ta está m e d i a t i z a d o por 
e l poder omnímodo de las e m ­
presas y las not ic ias de las Agen ­
c i a s ; el va lor rea l de l a tan m a ­
n i d a l ibertad de P r e n s a , esc lav i ­
z a d a a la p r o p i e d a d , a l trust y 
a la A g e n c i a de n o t i c i a s . Por eso . 

de un estudiante. "Me entusiasmé co­
mo nos entusiasmamos las mujeres 
a esa edad ^ -cuen ta— y fuimos no­
vios cuatro añes" . El estudiante an -
deba con dif icul tades y un buen día 
se esfumó. "Crei que me -iba a nyorir 
c e pena, pero no fué as i " . He aqui 
que andando el t iempo apareció un 
empleado de Banco, hombre probe­
que entró en casa con permiso de m is 
padres y nos conquisto ' a todos con 
su esplendidez. Hasta que un d ía , 
también con pretextes a m ó / g u o s , rtie 
a /o un pescantazo (grave g o / p e , é n 
efecto). "Crei que esta segunda des­
i lusión acabaría, connu'so, pero no 
fué a s i " . 

Llegó decepcionada a los t re inta 
años y , cuando menes lo esperaba, 
tupo con un cuarentón, nesociante, 
opulento, serio y d igno. El hombre 
"ent ro en agujas" y se casaron. Hoy 
vive la esposa a qué pides boca, y 
motor i zada , como quien dice, y t i e ­
ne cuatro robustos . h i jos. Una bena i -
ción. Por si fuera poco, a. más andar , 
se enteró de que el estudiante l leva­
ba, una vida oscura y t r i s te . Y en 
cuanta a!, bancar io, éste cometió un 
desfalco y aló con Sus huesos en ¡a 
cárce l , cosa que hacia presumir COÜ 
su despi l farrada esplendidez, poco 
corr iente en e] gremio. Mora le ja : "No 
hay más que sater esperar, porque el 
ce razón es el que nos p ierde a las 
novias". Y se quedó satisfechísima 
después de esta e jemp la r sentencia. 

MAS D I F I C I L Pero si por acaso 
TODAVIA les /parece poco el 

relato anter ior , he a.qui otro e jemplo 
ce "más d i í i c i i todavía" . Una joven 
se enamoró de un eñipleado de .co~< 
merc io. A/o encontraban p iso ; no les 
llegaba el sueldo; que si pa ta t i n , que 
si puta tán; el honrado joven hizo la 
del humo. Horrible t ragedia. La m u ­
jer sobrevive heroicamente y heroica­
mente, también, contrae matr imonio* 
diez años después, con un dignisi 'mo . 
comerciante, hombre respetuoso y 
magnánimo. E l comerciante hace sus 
a.suniillcs, la- instala como es debido 
y un buen día ¡zas! le da un soponcio 
y se convierte en f inad i to . Patética 
situación. Pero no tanto porque, sin 
comerlo n i bcberló, un buen día la 
estoica viuda se encuentra, en h- car-
l ie al juven i l empleado oe comercio 
que se conserva tan campante en su 
osl ibato. Ent ran en conversaciones, 
renace el amor y contrae ella segun­
das nupcias t r iun fa les , con piso, , ca­
lefacción y ' ascensor ¡Como para que 
pierdan las esperanzas las aefrauda­
das! Son dos históf ias resplandecien­
tes que para qué. 

N U E S T R O S , España quedó en 
P A T I N A D O R E S . f e r c e r lugar en el 

EN O P O R T O i C a m p e o ñ o í o ' del 
Mundo de Hockey sobre patines. No 
fué propianvjnte "un perder " s ino, 
más bien u n "no ganar " en esta em­
presa d i f í c i l po r la categoría de a l ­
gunos de los equipos contrar ios y 
porque, indudablemente, el ambiente 
pesaba lo suyo en este "campeonato 
cié la a l inchadi i ia" como puede quedar 
para la h i i s to r ia . 

—¿íué nkiy favorecida, por d iver­
sas circunstancias ajenas al j uego , la 
v ic iona ¡usa? 

A esa pregunta responde el corres­
ponsal Méndez Domínguez, de "A B C" 
en Lisboa, con estas palabras: 

— Si , desde luego; pero en nada 
restan el mér i to y l& superior idad del 
grupo portugués sobre el " r i n k " el 
apoyo del púb i ico—dicz m i l personas 
cada1 noche y doce m i l en la f i n a l — 
constituyó sin embargo el p r imer es­
t imulo del " c inco" lusi tano. "Asi ca 
gusto jugar , a f i rmaba después e>. j u ­
gador portugués Jesús Córrela, y las 
fuerzas se mu l t ip l i can . Puede decirse 
que el campeonato del Mundo fué ga­
nado por el públ ico mediante los án i ­
mos t ransmit idos constantemente al 
equipo". 

La victoria lusitana tuvo asi ecos-
y facetos de d i f í c i l traducción en una 
crónica: el funcionar io de la emisora 
nacional de rad io , Carlos Morera-, su­
f r ió un sincope cvspués del 2 - 1 so­
bre España; un agente de la pol icía 
j ud i c i a l , Raúl Valenté, se desmayaba, 
tamb ién ; otro espectador que había 
perdido ¡os sentidos, cuando los re­
cuperó sufr ió una crisis nerviosa de 
l l a n t o . Gporto era una. gigantesca 
verbena, o, como decía un per iódico 

isfe 
nmo. 

...es inofensivo para los insectos. En 
cambio, el que produce el PAPEL INSEC­
TICIDA C r u z V e r d e mato moscas, 
mosquitos y chinches rápidamente. Es el 
que contiene más LINDANE. 

PAPEL-HUMO INSECTICIDA 

CrutiVerde 

de a l l i : "Una verdadera locura co­
lect iva" . 

En f i n , no s iempre se gana en 
el juego por supuesto y el sater per­
der es aczsc !o más d i f í c i l . La con­
ducta e jemplar de nuestros muchachos 
en Oporto los hace campeones oe la 
corrección: hubo hasta exquisitez en 
sus preocupaciones por no rozar con 
nadie, por no t ropezar , por no da r 
le- mín ima chispa de razón a los per­
tinaces del gr i ter ío y del a lmohadi l la­
do. No es preciso que esforcevnos 
nuestra imaginación p9 ta suponer có­
mo habría reaccionado aquel "respeta­
b le " de Oporto si alguno de los nues­
tro^ hubiera jugado como Córrela dos 
Santos, el magni f ico delantero po r tu ­
gués, especialista e n arrol lar a nues­
t ro portero y a!, cual in t rodu jo l i t e ­
ralmente en la red a l marcar su tan­
to de la v ic tor ia . 

L Cid es cirrlamcnte la prime­
ra figura militar de la Edad 
Media. 

Tal vez su heroísmo, pundonor y 
fe ardentísima, le sitúan en un pla­
no, de jamás llegara quiza, ningún 
caudillo militar del Mundo. 

El Cicf fue el G R / N CRLZADO de la 
Edad Media. Su nombre se funde con 
el de los Caudillos militares - bíblicos. 

No descansó su espada ni un sólo 
instante de su existencia, puesta al 
servicio nobilísimo de la defensa de 
la Cristiandad y , en batalla perpetua 
de heroicos laureles, que le hicieron 
psladin indiscutible y glorioso de la 
Reconquuista patria. 

Los mismos sarracenos exaltaron sa 
memoria y sus innumerables victorias, su celo ardoroso 
por la Causa de Dios, su intrépido valor y su heroís­
mo, que le compararon con los fabulosos dioses mitoló­
gicos. Ali Ben Hach, dice del Cid "que ni Almanzor pudo 
acercarse a los resplandores heroicos de su espada". 

II 
Si su heroísmo alcanzó horizontes infinitos, también 

su pundonor levantó su perfil militar a las cumbres de 
la más relimpia austeridad e hidalguía. 

E l ideal del Cid era la grandeza de España y, con 
cl!a, los miembros resplandecientes de su honor eterna­
mente límpido. 

Los laureles brilladores de sus victorias celebérrimas 
no alteraron Is grandeza de su alma, ni su sencillez; su 
generosidad y nobleza de corazón para los vencidos le 
abrieron las puertas de la admiración y la populari. 
dad; con su ejemplo admirable y simpatía supo ganarse 
el cariño y respeto de los soldados que pelearon a sus 
ordenes, irrogantes e incansables cachorros: ¡los solda­
dos más valientes del Mundo! 

II I 
l a cumbre del valor: 
¡El Cid Campeador! 
La gloria más clamorosa del Ejército Español: 
¡El Cjd Campeador! 
La altísima palma del heroísmo: 
¡El Cid Campeador! 
E l Capitán de los tiempos y las hazañas legendarias: 
¡El Cid Campeador! 

EL CID, MODELO INCOMPARABLE 
S O L D A D O S HEROICOS 

PUNDONOROSOS Y CRISTIANOS 
| Hi ]m de la Cruz i E M l imm \ 

E l ejemplo castrense más admirable: 
¡El Cid Campeador! 
E l pabellón más brillante del pundonor: 
¡El Cid Campeador! 
La brasa más encendida de caridad cristiana y , ¡ p 

patriotismo: 
¡El Cid Campeador! 
En la gigantesca ventana de los siglos se recorta 

una figura militar incomparable, heroica cual ningu­
na, perpetuamente pundonorosa y de cristianísimo y 
noble corazón: ¡Es la figura gloricsisima del C i d ! 

Modelo incomparable 
de soldados heroicos: 

¡EL CID CAMPEADOR 
T IENE E L FUEGO Y EL TRONO! 

Nadie llegá a su altura 
en pundonor glorioso 
y en abrasado celo 
por levantar airoso 
el guión del Señor, 
lucha con fe y arrojo 
y corona sus sienes 1 
de titán victorioso 

Este es el pabellón 
del paladín famoso: 

¡EL CID CAMPEADOR, 1 
E L PRIMERO ENTRE TODOS! 

^ ^ ^ ^ ^ ÍK- ífí 5k' * ^3 ̂  W ^ ^ 5k' & & Sí? ^ ^ & ík' & É 

H l P I C A por H . X J " 

—Además de ser un magníf ico jinete, escribe 
versos admirables 

—Sí; es un «poeta hípico» 

La mavor explosión producida 
en el Mundo se registró ayer 

Arrancó cerca de 902.848 metros cúbicos de roca 
C a r a c a s . — L a m a y o r explosión producida en e l Mundo p a r a la 

contrucción de vías de comunicac ión , s e . p r o d u j o a y e r a l exp lotar una 
c a r g a de dosc ientas toneladas de d i n a m i t a . 

L a explosión, que fué p r e s e n c i a d a por la Junta de Gobierno y por 
loos a g r e g a d o s m i l i t a r e s de v a r i a s E m b a j a d a s , ar rancó c e r c a , dte 
902.845 met ros cúbicos de r o c a , c a s i la tota l idad de una c o l i n a , en los 
t raba jos de a l lanamiento del t e r reno , con v is tas a la construcción de 
una c a r r e t e r a que u n i r á Caracas; con e l puerto de L a G u a i r a . 
O T R A E X P L O S I O N 

Castet ledale (Utah) . — L a explosión, no a tómica , ' más potente 
r e g i s t r a d a h a s t a , la fecha en los E s t a d o s Únidos, h a hecho temblar 
hoy los desolados acant i l ados de p iedra a r e n i s c a de Utah a l h a c e r ex-
ulosión 320.000 l ib ras de d i n a m i t a , durante un bombardeo s imulado 
de fo r t i f i cac iones te r res t res . 

En Sal t C i ty , a 120 m i l l a s de d i s t a n c i a , temblaron las puer tas y 
ventanas de los e d i f i c i o s . 

Es te exper imento ha const i tu ido la ú l t i m a prueba - r e a l i z a d a por 
los . i n g e n i e r o s del E jé rc i to n o r t e a m e r i c a n o en el curso de su "opera­
c i ó n s u b t e r r á n e a " . — E f e . 

6rave áccidente 
de motorismo 

Niña muerta por un camión 
T o r t o s a . — En la c a r r e t e r a de T o r -

tosa a Gái idesa y e n e l l u g a r c o n o ­
c i d o po r " V e n i a d e M o r r i l l a " d e l l é r -
mj-no de H o r t a d o San J u a n , se l i a 
p r o d u c i d o u n , v i ó l e n l o e n c o n i r o n a z o 
e n t r e u n : c a m i ó n c a r g a d o d e m a d e r a s 
y u n a m o t o c i c l e t a c o n d u c i d a p o r e l 
j o v e n de C l i c r t a , Juan B a u t i s t a G. 

•. S á n c h e z y en la q u e m e n t a b a t a m -
b i & a un a n i ' ^ ü s u y o , l i á n i a d o José R a -

# m ó n C a l v c t . 
A c o n s e c u e n c i a d o la f u e r t e c o l i ­

s i ó n , e l c o n d u c t o r d e la " m o t o " l ia 
r e s u l t a d o c o n p é r d i d a d e ' u n o j o , , las 
dos p i e r n a s y l o s dos b r a z o s f r a c t u ­
r a d o s y d i v e r s a s h e r i d a s , l e d a s de 
g r a v e d a d en c a b e z a y Cn p e c h o . Su 
c o m p a ñ e r o con f r a c ' . u r a d e arnbQs b r a ­
zos y p i e r n a s y o t r a s h e r i d a s en t o d o 
el c u e r p o . I n m e d i a i á m e n t e h a n s i d o 
t r a s l a d a d o s a una c l í n i c a de T o r í o s a . 
CAPTURA DE LOBEZNOS 

l e ó n . — • t n u n m o n t e de P o r t i l l a de 
L u n a , P r i m i t i v o S u á r c z ; v i o c ó m o u n a 
Jcba de g r & n t a m a ñ o a b a n d o n a b a su 
c u e v a . Es to le l l a m ó la a t e n c i ó n y se 
a c e r c ó a la c u e v a d o n d e h a b i a c i n c o 
l o b e z n o s , ü i ó m u e r t e a c u a t r o y t r a -
;ó de c a p t u r a r v i v o a l q u i n t o , p e r o 
no le c o n s i g u i ó p o r q u e se d i o a la 
f u g a . — C i f r a . 
UNA NIÑA, MUERTA 

S a n S e b a s t i á n . — L'na n i ñ a ha r e ­
s u l t a d o m u e r t a y t r e s g r a v e m e n t e h e ­
r i d a s a l ser a r r o l l a d a s p o r u n c a m i ó n 
en e l p u e b l o de U r b i e t a . ' L a s n i ñ a s 
i b a n p o r la ace ra c u a n d o u^n v e h i c u -
lc c o n d u c i d o p o r J u a n I n u r r i t e g u i , a l 
e s c a l a r u n a p e n d i e n t e , d e b i d o a u n a 
a v e r i a e n e l m o t o r , i n i c i ó l a m a r c h a 
a t r á s p r e c i p i - á n d o s e s o b r e el g r u p o d e 
n i ñ a s , a r r o l l á n d o l a s . R e s u l t ó m u e r t a 
F e l i c i t a s S e m i l c n , d e seis años d e 
e d a d y co-n l e s i o n e s de g r a v e d a d dos 
h e r m a n i t a s d e é s : a y o t r a n i ñ a , las 
c u a l e s f u e r o n a s i s t i d a s e n u n a c l í n i ­
ca de es ta c i u d a d . E l c o n d u c t o r q u e ­
d ó d e t e n i d o . — C i f r a . 

Aprobación del presupuesto 
extraordinario "Grandes Obras" 

Popular Cinema 
i nsuperab le p r o g r a m a doble en 
sesión cont inua de 5 a 11 noche 

con e l estreno 

FURIA DEL TROPICO (n.t.) 

hler Hfile desaparece (o. t.) 
Prec ios 2 y 3 pesetas 

( V e n e d e p r i m e r a p á g i n a ^ 
e n c e r r a d o s en un a r c a . P u e s 
b i e n , a pesar d e lo c o m p l e j o de l 
estudio y a tener que s e r Obje­
to de d ic tamen por las d i ferentes 
D i r e c c i o n e s Genera les — B a n c a y 
B o l s a , T i m b r e y Monopol ios , 
Contenc ioso , U t i l idades y otros 
Negociados- - en e l p l a z o escaso 
de dos meses y medio h a queda­
do in formado y aprobado d e f i n i ­
t i v a m e n t e . 

T a n a c t i v a gest ión ha s ido de ­
b ida p r i n c i p a l m e n t e a lo c o m p l e ­
to de l estudio presentado , a la 
a c t i v a d i l i g e n c i a d e s p l e g a d a por 
nuestro d i g n í s i m o alcalde», e l 
i lus t r ís imo señor don F l o r e n t i n o -
R a f a e l Díaz R e i g - i n c a n s a b l e en 
e l apoyo de está j u s t a d e m a n d a 
de la C iudad de Burgos— y a l a 
m a g n i f i c a comprensión, ha l lada 
en el Depar tamento m i n i s t e r i a l 
por par te del t i tu la r , excelent ís i ­
mo señor don F r a n c i s c o Gómez 
de L l a n o ; s u b s e c r e t a r i o , e x c e l e n ­
t í s i m o señor don Andrés B a s a n t a 
y , en g e n e r a l , todos los. d i recto­
r e s g e n e r a l e s . 

R e s u m i e n d o ; e l p l a z o tomado 
p a r a es ta resolución const i tuye 
todo un " r e c o r d " de l que es be -
n e f i c i á r i a d i rec ta y e x c l u s i v a la 
C a b e z a de C a s t i l l a . 
E L P L A N DE "GRANDES, O B R A S " 

S E D E S A R R O L L A R A EN D I E Z 
ANOS 
E l p lan de "Grandes o b r a s " 

POR ESAS PLAZAS 
P ' a m p l o n a . — T e r c e r a de f e r i a . Seis 

t o r o » de d o n J u a n P. D o m e q . L l e n o y 
t i e m p o e s p l é n d i d o . 

L u i s M i g u e l D o m i n g u i n , que se l u ­
c i o en su p r i m e r o c l a v a n d o t r e s pa res 
f o r m i d a b l e s de b a n d e r i l l a s , e j e c u t ó 
pases de t o d a s las m a r c a s a los a c o r ­
des de la m ú s i c j . ( O v a c i ó n , una o r e ­
j a , VúeUa y > a l i d a ) . E s t u v o d i s c r e t o e n 
é l s e g u n d o , c o n o v á c ó ñ , v u e l t a a l 
r u e d o y s a l i d a a los m e d i o s . 

Po r su p a r l e , " L i t n " , e s t u v o b i e n 
c o n e l c a p o l e en su p r i m e r o . M a l a 
dGatlós p i n c h a z o s y u n a e n t e r a . ( A p l a u ­
s o s ) . E n e l s e g u n d o , c o n la m u l e t a 
p o i í i a m u c h o a l l o r o q u e es tá m u y 
q u e d a d o . " L i t r i ' " a c a b a de dos p i n c h a ­
z o s y m e d i a e s t o c a d a . 

M a n o l o V á z q u e z f u e a p l a u d i d o c o n 
h capa en , su p r i m e r o y t a m b i é n e n 
el s e g u n d o . F a e n a l u c i d a y v a r i a d a e n 
e s t e ú l t i m o , a los a c o r d e s d e . l a m ú ­
s i c a , p a r a u n p i n c h a z o y u n a e s t o ­
c a d a e n t e r a . (Grandes a p l a u s o s , u n a 
o r e j a y v u e l t a . G r a n o v a c i ó n de d e s ­
p e d i d a ) . 

E S T O M A G O 
I N T E S T I N O S 
(APOCeíOO CENSlISA SANITARIA NS ' 2 8 5 9 » S E R V E T i N A L 

C o n t r a e l d o l o r e s t ó m a g o . A c i d e z , P e s o , A r d o r e s , M a l a s 
m i t o s b i l i o s o s , d e S a n g r e , C o l i t i s , E s t r e ñ i m i e n t o , D i a r r e a , 
r e g e n e r a d o r d e l a s p a r e d e s d e l E s t ó m a g o e i n t e s t i n o s . 

d i g e s t i o n e s . U l c e r a s , V ó -
M a r e o s , s i e n d o u n b u e n 

que a m p a r a ese presupuesto está 
prev isto p a r a ser desarro l lado e n 
d i e z años , d iv id ido en dos e t a ­
p a s de c i n c o c a d a uno de e l l a s . 

E l p r i m e r o que se acometerá 
será el de l abas tec imien to d e 
a g u a s a l a c a p i t a l , según e l 
oportuno que se t i e n e aprobado 
por e l M i n i s t e r i o de Obras P ú b l i ­
c a s ; pero en este capí tu lo de r e a ­
l i z a c i o n e s se comprénden t r a b a ­
jos tan t rascendentes como son 
ent re otros - y a p a r t e ese c a p i ­
t a l y p r i n c i p a l í s i m o de las a g u a s 
potables— la p r o l o n g a c i ó n d e l 
co lec tor de la z o n a Norte, n u e ­
vos s i s t e m a s de a l c a n t a r i l l a d o en 
d i v e r s a s áreas , a p e r t u r a de laí 
z o n a de e n s a n c h e con la A v e n i d a 
de l V e n a , e x p r o p i a c i o n e s de d i ­
versas prop iedades que imp iden 
l a adecuada u r b a n i z a c i ó n , p a v i ­
m e n t a c i o n e s , conclusión de l g r u ­
po esco lar de la ca l l e S a l a s y 
construcción de nuevas e s c u e l a s , 
m a t a d e r o , repoblación foresta l y , 
en f i n , otras m u c h a s obras y 
a t e n c i o n e s urbanís t icas a d i v e r ­
sos ba r r ioso y b a r r i a d a s ex t re ­
m a s que hoy ca recen de d i f e r e n ­
tes s e r v i c i o s . 

" S E NOS E N T R E G A UN ARMA 
M A G N I F I C A P A R A O R D E N A R 
E L F U T U R O D E B U R G O S " , D I C E 
E L S R . D IAZ R E I G 

T a n pronto como conoc imos l a 
n o t i c i a nos p u s i m o s a l hab la con 
e l a l c a l d e de i a c i u d a d , señor 
D í a z R e i g , qu ien p r e s a de la n a ­
t u r a l emoción m a r c a d a m e n t e j u ­
b i l o s a , subrayó n u e s t r a p r e g u n t a 
c o n la s i g u i e n t e r e s p u e s t a : 

" S e nos ent rega un a r m a m a g ­
n i f i c a p a r a acomete r e l proble ­
m a del a g u a . O, m e j o r a ú n , d i r é 
que a l Ayuntamien to s e le en t re ­
g a un a r m a d e c i s i v a p a r a sen­
t a r las bases de l " G r a n B u r g o s " , 
c o m e n z a n d o por a b o r d a r el más 
u r g e n t e , e l más g r a v e , e l que , 
p u d i é r a m o s c o n s i d e r a r como d e 
p r i m e r a l inea : e l de l a g u a " . 

T a n breve como c e r t e r a es l a 
re f lex ión h e c h a por e l señor 
D í a z R e i g en torno a este g e n u i ­
no acontec imien to que cons t i tu ­
ye la aprobac ión de l p r e s u p u e s ­
to de " G r a n d e s o b r a s " b u r g a l e ­
s a s y ya sólo nos r e s t a r e i t e r a r 
la fe l ic i tac ión de D I A R I O D E 
B U R G O S a l a Excelent ís ima Cor ­
poración m u n i c i p a l y a las a u t o ­
r i d a d e s que han hecho pos ib le 
es ta resolución tan favorab le y 
r á p i d a . 

E L S R . POSADA CACHO T E S T I ­
MONIA LA G R A T I T U D D E 
B U R G O S A L M I N I S T R O DE 
H A C I E N D A 
A m e d i o d í a de ayer e l g o b e r ­

nador c i v i l de l a p r o v i n c i a , ex­
ce len t í s imo señor Jesús P o s a d a 
C a c h o , que se e n c o n t r a b a en Ma­
d r i d s i g u i e n d o e l c u r s o de d iver ­
sas gest iones o f i c i a l e s , acudió a l 
despacho del min is t ro de H a c i e n ­
da para t e s t i m o n i a r l e en n o m ­
bre de B u r g o s y en el suyo p r o ­
p i o , el a g r a d e c i m i e n t o más pro ­
fundo y s i n c e r o por l a fe l i z c u l ­
m inac ión de asunto de tonto i n ­
terés p a r a e l fu luro d e n u e s t r a 
c i u d a d . 

II 
m ti ¡ifitiíio i leí 
e s l á a p i l o i l H i D D U 
Lss bijas sufridas por les 

DOíteamancaíios sa elevan 
actualmasfe a 112.928 
, W a s h i m g t o n . — El p r e s i d e n t e T r u -
m a n ha f i r m a d o h o y e l p r o y e c t o de 
L e y q u e a u t o r i z a e l p r é s i a m o a l Go­
b i e r n o j a p o n é s d e c i e r t o n ú m e r o de 
b a r c o s p a t r u l l e r o . s . 

Estos b a r c o s i n c l u y e n d i e z ba rcos 
d e p a t r u l l a y c i n c u e n t a l a n c h o n c s de 
d e s e m b a r c o , a d a p t a d o s a l s e r v i c i e de 
p a t r u l l a s . 

L a c e s i ó n es por. c i n c o a ñ o s , p r o -
r r o g a b l e s p o r o . r os c i n c o a p e t i c i ó n 
del J a p ó n . — E f e . 
NUEVOS BOMBARDEROS * 

S e ú l . — C a z a s b o m b a r d e r o s h a n asa­
c a d o s o b r e C o r e a del N o r t e , d e s t r u ­
y e n d o t res p u e n t e s d e i m p o r l a n c i a 

c l a v e , s i tos e n r u t a s d e a b a s i e c i m i e n -
tc d e l e n e m i g o y c a u s a n d o d a ñ o s e" 
o t r o s dos , á l l l e v a r a c a ^ o l a m i s i ó " 
de m a y o r a l c a n c e c o n t r a la recL.dc 
t r a n s p o r t e s r o j a , d e l os ú l t i m o s ireir tS 
ta d i a s . 

O t r o s a c i o n e s n o r t e a m e r i c a n o s , de 
c a z a , a ' a c a r o n las p o s i c i o n e s c n e i h i -
g á s d e p r i m e r a l i n e a . 

C a z a s F -86 " J a b r e " se a d e n t r a r o n 
h a s t a la a v e n i d a de los Mig, p a r a p r o ­
t e g e r a l es q u e r e a l i z a b a n los a t a ­
q u e s a é r e o s , d e t oda i n t e r f e r e n c i a 
p o r p a r t e d e la a v i a c i ó n r o j a , pera 
no p u d i e r o n a v i s t a r Túngun a p á r a l o 
c n e m i v í o c n e l a i r e . — E f e . 
BANDAS COMUNISTAS PRACTICAN EL 

TERROR EN BIRMANIA 
R a n g ú n . —• B a n d a s c o m u n i s t a s se 

a d u e ñ a í o n p o r unas h o r a s de la l o c a ­
l i d a d de D a i k u , c n B i r m a n i a s e p t e n ­
t r i o n a l , i n c e n d i a n d o casas y c o m e r ­
c i o s y d a n d o m u e r t e a d o s p e r s c n a s . 
E l o r d e n p u d o ser r e s t a b l e c i d o p o r r©? 
f u e r z o s de t r o p a s b i r m a n a s , q u e CaU* 
s a r o n g r a v e s p é r d i d a s a los r o j o s . 

Se l i c n e n n o t i c i a s d e q u e "más «e 
60 c o m u n i s t a s r e s u l t a r e n m u e r t o s ce r ­
ca de T r a p a n z i n , en l a p r o v i m e i a de 
A r a k a n . — E f e . 
LO QUE DICE RADIO PEKIN 

P a n M u n J o m . — L o s d e l e g a d o s de 
las N a c i o n e s U n i d a s y los c o m u n i s i a s 
se r e u n i e r o n h o y a las once d e i 
m a ñ a n a , y l e v a n t a r o n l a ses ión ^ 
m i n u t o s d e s p u é s , ; r a s a c o r d a r u 
n u e v a rc- . -n ión p a r a m a ñ a n a j u e v e s . 

C o n a n t e r i o r i d a d a l a ses ión de h o . . 
R a d i o P e k í n d i j o q u e e l a r m i s » 1 " ? 
c o r e a n o e s t a b a a p u n t o d e ser 
c h e , c o n só lo que los a l i a d o s accedí 
r á n a r e p a t r i a r a les 1 5 . 0 0 0 ch inos 
p r i s i o n e r o s de g u e r r a q u e t i e n e n 
su p o d e r . — E f e . 
BAJAS NORTEAMERICANAS 

W a s h i n g l o m ^ - T á s T5ajas n o r t e a m e ­
r i c a n a s e n l a g u e r r a d e C o r e a s u n 1 * 
a c i u a l m o n t e 1 1 2 . 9 2 8 , c e n un aum^?ay 
de 5 5 2 s o b r e la s e m a n a a n i c r i o r . H a í 
1 9 . 6 9 8 m u e r t o s , 8 0 . O 6 0 h e r i d o s ' 
9 . 5 4 3 d e s a p a r e c i d o s . — E f e . 

Almas sanas en t u e r P o S ¿ * ¿ 
nos. Educación Física de la 
ción Femenina. Aire, luz )' r j * 
Magnifioos elementos p » " . 

" car los músculo* y la 
Educación Física «le la 
Femenina. ^. • - • 


